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«Defesa de Espinho» – 3916 – 2007-04-19

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE ESPINHO

Edital

Quirino Manuel Mesquita de Jesus, Presidente da
Assembleia de Freguesia de Espinho, concelho de Espinho,
de conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18
de Setembro, alterada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de
Janeiro, tem a honra de convocar V. Exa., para a realização
da 1.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, no próximo dia 27
de Abril de 2007, pelas 21,30 horas na sede desta Junta de
Freguesia, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 – Discussão e aprovação da acta da sessão anterior.

2 – Apreciação e votação dos documentos de prestações de
contas referentes ao ano de 2006.

3 – Informação escrita do Presidente da Junta acerca da
actividade da Junta.

Espinho, 11 de Abril de 2007

O Presidente da Assembleia,

a) Quirino Manuel Mesquita de Jesus

A PSP deteve na sexta-feira, cerca das 23
horas, um homem de 50 anos, desempre-
gado, por suspeita de tráfico de estupefa-
cientes. Os agentes policiais apreenderam-
lhe 64,86 euros por suspeitarem serem
provenientes do alegado tráfico de estupe-
facientes. Os agentes da PSP de Espinho
identificaram, também, um jovem de 23
anos, desempregado, por posse de estupe-
facientes, apreendendo-lhe cinco euros e
uma dose de cocaína.

Entretanto, no domingo, os agentes da
PSP identificaram um jovem de 21 anos,
operador de máquinas, por posse de duas
doses de haxixe e um outro, de 22 anos,
embalador, por posse, também, de duas
doses de haxixe.

Nesse mesmo dia, à tarde, a PSP deteve
um encarregado de obras de 36 anos, por
condução de veículo automóvel, acusando
uma taxa de alcoolemia de 2,18 g/l.

Na semana passada, a Esquadra de Trân-
sito da PSP de Espinho registou sete aci-
dentes de viação, dos quais resultou um
ferido ligeiro e levantou 108 autos de con-
tra-ordenação, por infracção às regras de
trânsito.

Manuel Proença

Material
usurpado

e contrafeito
As Brigadas de Intervenção Rápida e
Fiscalização e as Brigadas de Investigação
Criminal da Secção de Espinho da PSP

apreenderam, numa operação de fiscaliza-
ção realizada na segunda-feira, na feira
semanal, 228 CD de música, 193 DVD de
filmes e um jogo de consola “Playstation”,
alegadamente usurpados, avaliados em
cerca de 6.400 euros.

Os agentes policiais apreenderam, ain-
da, 419 peças de vestuário diverso de ven-
dedores ambulantes (sete fatos de treino,
10 camisolas, quatro camisas de dormir,
seis bonés, seis fatos de treino, dois cal-
ções, 327 pares de peúgas, 38 pares de
meias e 19 calças de fato de treino), sete
carteiras, dois bonés e 15 cintos de várias
marcas, supostamente contrafeitos e ava-
liados em cerca de 1.600 euros.

Manuel Proença

E um condutor apanhado
com 2,18 g/l de álcool no sangue

Apreensão na feira semanal

Detido
por

suspeita
de tráfico
de droga

Numa operação conjunta da PSP
e da Brigada Fiscal da GNR

Estrangeira
detida

por alegadas
injúrias
a polícia

A Brigada de Intervenção e Fiscalização da
Secção de Espinho da Polícia de Segurança
Pública numa operação que realizou em conjun-
to com a Brigada Fiscal da Guarda Nacional
Republicana na madrugada de domingo, deteve
dois homens (um de 24 anos, estudante e um de

68 anos, aposentado), por condução sob efeito
de álcool, respectivamente com taxas de
alcoolemia de 1,58 e 1,40 g/l e uma mulher de
28 anos, de nacionalidade estrangeira, desem-
pregada e sem morada fixa, por alegadas injú-
rias a um agente policial. Os agentes policiais
fiscalizaram 130 viaturas, levantaram oito autos
de notícia por contra-ordenação rodoviária (um
por falta de seguro, um por falta de inspecção
periódica obrigatória, seis por condução sob o
efeito do álcool, um por não cedência de priori-
dade, entre outras infracções), e passaram 11
avisos de apresentação de documentos.

No que respeita à fiscalização administrati-
va, levantaram-se 13 autos de notícia, por
“incumprimento de horários, falta de indicação
de horário de funcionamento, inexistência de
meios de prevenção e combate a incêndios, falta
de placa de indicação do tipo de estabelecimen-
to, falta de indicação de lotação e falta de
alteração de elementos constantes no alvará no
prazo legal”.

Esta operação envolveu 24 elementos da
PSP, em nove viaturas, e quatro elementos da
Brigada Fiscal da GNR, numa viatura.

Manuel Proença

O Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes
assinalou o 89.º aniversário da Batalha de La Lys,

prestando honras militares e depositando flores
junto ao monumento no largo da Igreja Matriz,

na companhia de um pelotão do Regimento de Engenharia
Flashes

Foto VÍTOR LANCHA



19/Abril/2007

3

Banda de Espinho

168 anos
A Banda de Música da Cidade de Espinho vai
realizar no sábado, pelas 21 horas, no restau-
rante ‘Ripolins’, em Grijó, um jantar comemora-
tivo do seu 168.° aniversário. A mais antiga
colectividade espinhense (fundada em 1839) irá
actuar durante a celebração da missa das 12
horas, na Igreja Matriz de Espinho, no domingo.

Distribuição dos sócios no concelho

Distribuição dos sócios pelo concelho e outras localidades

Das profissões

Feirinha
Estava marcada para as 10 da manhã de hoje
a abertura “Feirinha das Profissões” iniciativa
que decorre no Centro Multimeios durante os
dias de hoje e amanhã. Esta é uma iniciativa
resultante de uma parceria entre o Centro Social
de Paramos e os Agrupamentos de Escolas Sá
Couto e Domingos Capela e a Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira.

Na Casa Pinto

Fados
Sábado, os amantes do fado poderão jantar
na Casa Pinto ao som das vozes de fadistas,
entre os quais Olga Duarte (que amanhã actua
em Vila do Conde). A partir das 21.30 horas, o
espectáculo na Avenida 24 será também
protagonizado por Maria Maia, Ana Santos,
Augusto Fernandes, José Carlos e Jorge César,
acompanhados à guitarra por Adão Pereira e à
viola por Paulo F. Carvalho.

José Aleixo
preconiza
Associação
Comercial

mais pujante

Associação
empresarial
no horizonte

Em assembleia-geral, foi aprovado o relatório
de contas de 2006 da Associação Comercial de
Espinho, baseado em quatro vectores: “deter-
minação, rigor, seriedade e clareza”. Sucedendo
à “acessibilidade” e ao “atendimento/tratamen-
to personalizado”, de que faz eco a Direcção
presidida por José Aleixo, esboça-se a possibili-
dade de uma nova identificação (com aprecia-
ção e discussão aprazada para finais do ano em
curso e princípios do seguinte). Ou seja, projec-
ta-se maior abrangência, mais ângulos de ac-
ção/intervenção.

Na óptica de José Aleixo, “há que preparar
colectivamente o futuro, acautelando oportuna-
mente o presente”, na medida em que “a asso-
ciação terá mais vantagens se os comerciantes
e os industriais traçarem em conjunto os seus
interesses numa conjuntura cada vez mais ad-
versa.”

No que concerne ao concelho de Espinho
seria “uma forma de proporcionar mais investi-
mento industrial e, por conseguinte, também
comercial”, vislumbrando o presidente da Asso-
ciação Comercial de Espinho a transfiguração
em Associação Empresarial de Espinho.

José Aleixo faz, contudo, questão de realçar
que “qualquer alteração de identidade terá de
ser defendida em primeiro lugar pelos comerci-
antes, pois são eles os associados que constitu-
em a Associação Comercial de Espinho”, en-
quanto destaca que “a nossa preocupação foi, é
e será a defesa intransigente da associação e
quando assim é sinal que estamos a defender os
interesses dos nossos associados e o desenvol-
vimento das suas actividades empresariais.”

Recorde-se que a associação foi fundada em
1915 com comerciantes e industriais, registan-
do-se posteriormente a separação por se ter
concluído que os interesses não eram então
abrangentes

Em 1943, por força de decreto-lei, a Associ-
ação Comercial de Espinho passou a denominar-
se Grémio do Comércio de Espinho, Feira, Cas-
telo de Paiva e Arouca, com a finalidade estudar
os problema, as condições e as necessidades do

ramo económico que representava e assegurar
a execução de acordos, contratos colectivos de
trabalho, etc.

Extintos os grémios em 1974, ressurge a
denominação da Associação Comercial de Espi-
nho, visando a prestação de serviços aos asso-
ciados, na promoção dos direitos e interesses e
na celebração de concepções colectivas de tra-
balho

O actual quadro, José Aleixo observa que
“sendo uma instituição ao serviço dos empresá-
rios, a Associação Comercial de Espinho preten-
de afirmar-se cada vez mais como uma voz
colaborante e se necessário decisiva em prol dos
seus associados que em significativa percenta-
gem são de outros concelhos…”

Registe-se, entretanto, que no pretérito ano,
a Associação Comercial de Espinho realizou
eventos como a festa da cerveja, a exposição
documental arte xábrega (no Centro Multiimeios),
dia internacional do comércio e o torneio de ténis
de mesa entre instituições espinhenses, en-
quanto que no ano que decorre já promoveu o
projecto “ligar Portugal através do concelho de
Espinho”, o seminário de higiene, saúde e segu-
rança no trabalho (com a ASAE e o ISHST), a
sessão de esclarecimento sobre o MODCOM e o
colóquio alusivo às consequências da depen-
dência alcoólica.

É, contudo, na formação profissional (“ex-
tremamente beneficiada com a mudança da
sede, como atempadamente se previra e agora
se justifica face ao volume de actividades e às
amplas e funcionais condições das novas insta-
lações”) que a Associação Comercial de Espinho
tem concentrado o essencial da sua actividade,
“porque a nossa função é a de preparar e
qualificar os nossos associados e igualmente os
seus funcionários e, inclusive, todos aqueles que
no desemprego ou em precária situação laboral
pretendam adquirir novos conhecimentos e,
portanto, melhores garantias para o presente e
o futuro.”

Apesar das quotizações não corresponderem
à dinamização e ao apoio prestado aos associa-
dos, José Aleixo assegura que a Associação
Comercial “está bem e recomenda-se!”

Lúcio Alberto



19/Abril/2007

4

Rotary
de Espinho
distingue
Armando

Jorge (“Jojó”)

Talento e
simplicidade

Na sexta-feira, no

decurso de um jantar no

Hotel Praiagolfe, o Rotary

de Espinho prestou

homenagem a

Armando Jorge (“Jojó”),

docente universitário

e detentor de vasto e

qualificado currículo.

Nascido a 23 de Abril de 1946, em Espinho,
Armando Jorge Morgado Alves de Oliveira fre-
quentou a Escola Primária da Tourada, o Colégio
S. Luís, a Universidade do Porto (licenciatura em
engenharia química industrial), a Université de
Provence – Aix-Marseille, em França, e a Facul-
dade de Psicologia e Ciências da Educação da
Universidade do Porto (doutoramento em psico-
logia).

Desde 1979 continua a sua formação na
Universidade de Aveiro, inicialmente no Centro
Integrado de Formação de Professores e poste-
riormente no departamento de Didáctica e
Tecnologia Educativa e actualmente no de Co-
municação e Arte.

Em 1987, Armando Jorge dirigiu o projecto
de investigação sobre as possibilidades e moda-
lidades mais favoráveis de utilização da micro-

informática no apoio às actividades de formação
da CerciEspinho, no âmbito do Projecto Minerva
e que permitiu equipar este centro de ensino
especial com equipamentos informáticos.

No ano lectivo de 1987/1988, coordenou
acções de formação de docentes sobre a utiliza-
ção educativa de computadores, na Escola Se-
cundária Dr. Gomes de Almeida, na Escola Pre-
paratória n.º 1 e na CerciEspinho.

Em 1990, foi o proponente e responsável do
projecto de dinamização das actividades das
escolas do ensino básico do concelho de Espi-
nho, utilizando meios informáticos, no âmbito
dos concursos do GEP-PRODEP, que permitiu
equipar todas essas escolas com equipamentos
informáticos.

No ano lectivo de 1989/1990, Armando Jor-
ge assumiu as acções de formação na utilização
de microcomputadores em ensino e do progra-
ma HyperCard na realização de programas di-
dácticos simples, para docentes do ensino pri-
mário do concelho de Espinho.

Em 1990, organizou o encontro científico
Advanced Research Workshop da NATO sobre o
tema “Structure of Communication and Intelligent
Help to Hypermedia Courseware”, que se reali-
zou de 19 a 24 de Abril de 1990, em Espinho.

Em 1990, estabeleceu um protocolo com a
Comissão Nacional para a Comemoração dos
Descobrimentos Portugueses e a Câmara Muni-
cipal de Espinho para a criação em Espinho de
um Centro de Investigação Multimédia, com o
apoio das Universidades do Porto e de Aveiro.

A este extenso e distinguido rol de referên-
cias acrescem alguns dos projectos desenvolvi-
dos no Centro de Investigação Multimédia:

“Projecto Mar Português de investigação,
desenvolvimento e produção de um programa
multimedia sobre os Descobrimentos Marítimos
Portugueses, apresentado na Exposição Univer-
sal de Sevilha de 1992;

Componente portuguesa do projecto
PHONOS, no âmbito do Project COMETT-II,
tendo por finalidade a criação de um método
CAT (Computer Aided Training) para a preven-
ção, tratamento e reabilitação de anomalias no
processo de desenvolvimento da linguagem e
comunicação oral;

Representação da parte portuguesa no
‘project for the joint development of a multimedia
interactive system model for computer aided
leartning’ proposto ao Project DELTA;

Componente portuguesa do projecto
ECIMATIS no âmbito do programa europeu
IMPACT 2.”

Todavia, aquando do tributo prestado pelo
Rotary de Espinho, presidido por Alves Ribeiro,
o catedrático Armando Jorge revelou simplicida-
de e até aparente timidez perante os rasgados
elogios do rotário Mário Jorge, do vereador
Manuel Rocha e do seu amigo de infância Joa-
quim Júlio (antigo locutor radiofónico), que lhe
recordou as suas inabilidades para os jogos do
pontapé na bola, sublinhando, as suas
potencialidades académicas e intelectuais e,
igualmente, as suas características fraternas e
sociais.

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

Depois de um fim-de-semana

totalmente dedicado,

à música, os próximos

espectáculos do Tucátulá

fazem uma homenagem à

dança com um espectáculo

do grupo Move’in-mento

– Dança Contemporânea

de Espinho e um baile com

“danças do mundo”. Há

anda espaço para a Oficina

de Teatro de Espinho (OTE)

e a peça “A Ana passou-se”.

Sandra Soares

Sexta-feira, 13 foi dia de sorte para os apre-
ciadores de blues que puderam assistir ao es-
pectáculo protagonizado por duas bandas
espinhenses, “Go On” e “Snowgoose Company”,
realizado no auditório da Academia de Música de
Espinho.

No Sábado o palco do auditório da Junta de
Freguesia de Espinho encheu-se de cor e som
num um concerto de rock com a presença das
bandas espinhenses “LSD” e “Tetanus”, enquan-
to que no domingo o palco foi o mesmo mas a
música foi outra, apresentada pela Orquestra
Ligeira da Banda de Música da Cidade de Espi-
nho.

Entretanto, no próximo fim-de-semana de-

E de teatro no Tucátulá

Fim-de-semana de dança

correrão mais iniciativas a propósito do festival
Tucátulá. Assim, já na sexta-feira, os amantes
da dança poderão deliciar-se, no Centro
Multimeios de Espinho, com “Parágrafo”, um
espectáculo de dança contemporânea pelo gru-
po Move’in-mento – Dança Contemporânea de
Espinho, com a participação de Carolina Freire.

Com o início previsto para as 21.30 horas o
espectáculo é assim apresentado: “No crepús-
culo da vida, quando o tempo escorre devagar e
o movimento é mais lento, mais profundo, mais
reflectido, acendem-se as memórias de ritmos
passados – apressados, preocupados, repetitivos.
Quando vamos mais atrás tudo é leve e ligeiro,
as cores são claras e em grupo se aponta o
futuro. Contam-se histórias ao invés... criam-se
divisões num mesmo discurso.”

Sábado a dança dá lugar ao teatro com a
representação, pela Oficina de Teatro de Espi-
nho (OTE), da peça “A Ana passou-se”, pelas
21.30 horas no auditório da Junta de Freguesia
de Espinho.

Diz a sua sinopse: “Ana, apesar dos seus
simples quinze anos, vê-se obrigada a crescer
muito mais bruscamente do que qualquer um
dos seus colegas. Filha de pais divorciados, Ana
vive com o pai, um advogado sem tempo para a
família, com a madrasta insuportável e com
Pipa, a irmã mais nova a quem dedica toda a sua
vida...”

Por fim, domingo, os espinhenses terão
oportunidade de desgastar energia e dar asas
aos pés com a “Danças do Mundo”, iniciativa que
decorre no auditório do Teatro Popular de Espi-
nho com Jorge Marques e tem início às 17 horas.

Da sua sinopse: “ Trata-se de danças sim-
ples, divertidas, acessíveis a pessoas de todas as
idades... São danças que privilegiam o humor, a
paz, união dos povos e expressam a mais pura
alegria, brilho e leveza das festas e celebrações
da vida...”

Os bilhetes ou inscrições para estes eventos
são grátis, embora limitados aos lugares exis-
tentes, e estarão disponíveis no Posto de Turis-
mo de Espinho a partir do dia anterior a cada
uma das realizações.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Centro
Comunitário

da Ponte
de Anta

Uma
década

ao
serviço

da
comunidade

Sandra Soares

Seguindo a filosofia que levou ao seu nasci-
mento, foi para dar resposta a uma necessidade
que sentiu na comunidade que a Cerciespinho se
candidatou ao “Programa Integrar” que condu-
ziu à criação do Centro Comunitário a Ponte de
Anta há dez anos atrás.

O estudo que levou a Cerciespinho a tomar
esta decisão foi efectuado por Teresa Ramos e
Lúcia Ribeiro, estagiárias de Serviço Social que
se encontravam a trabalhar na Cerciespinho
integradas no Programa Agir (programa do IPJ
destinado a jovens desempregados).

Teresa Ramos, actual coordenadora do Cen-
tro Comunitário recorda que já nessa altura se
sentia que em certos locais do concelho de
Espinho existia muito abandono escolar,
insucesso e rejeição dos alunos em relação à
escola. Foi feito um estudo caso a caso desses
miúdos e os pólos identificados neste projecto
foram uma zona de Silvalde, coberta pela inter-
venção efectuada ao nível do PRUM (Projecto de
Reabilitação Urbana da Marinha), uma zona de
Paramos coberta pelo Programa “Ser Criança”
que levou à criação de um outro centro comuni-
tário e a Ponte de Anta um meio que a
Cerciespinho conhecia bem por ter vários utentes

oriundos desta comunidade.
Sendo uma Cooperativa de Educação, a

instituição também estava vocacionada para
trabalhar com os problemas de insucesso esco-
lar daí a candidatura ao Programa Integrar com
o projecto “Construir a partir do Insucesso” que
esteve no terreno até 2000, ano em que medi-
ante um acordo atípico com a Segurança Social
o projecto passa a Centro Comunitário.

Durante esta década foram sendo desenvol-
vidas diversas actividades umas mais pontuais,
outras com maior continuidade, sempre com
grande flexibilidade no sentido de adequar o
projecto o mais possível às necessidades da
população.

Há 20 anos atrás, a comissão de moradores
do bairro dinamizava muitas actividades
desportivas e ocupação de tempos livres, mas
esta deixou de funcionar e criou-se um vazio que
levava a que muitas crianças não tivessem onde
passar os tempos livres, fazendo-o na rua, já que
nem sequer havia um café.

Os primeiros dias de intervenção foram fei-
tos por Júlio Nunes e Rosa Couto (directora da
Cerciespinho) que contaram com a colaboração
do Sr. Granja (sempre pronto a ajudar) e foram
batendo porta a porta anunciando que ia abrir
um novo espaço no bairro, seguiu-se a
contratação de uma série de técnicos para
trabalhar de perto com as crianças, entre eles,
Lino Alberto, actual animador sócio-cultural do
Centro Comunitário, que começou a trabalhar
no bairro em Maio de 1997, integrando uma
equipa constituída por duas auxiliares ainda em
funções actualmente e por Júlio Nunes, a traba-
lhar a tempo inteiro. O professor João Silva
também já desenvolvia actividades na área
ambiental, duas vezes por semana, com os
miúdos.

Ponto
de encontro

Inicialmente, o projecto desenvolveu-se a
partir do gabinete do IGHAPE que ainda hoje
funciona como tal, além de acolher a coordena-
dora do Centro Comunitário, o Grupo Desportivo
do Bairro da Ponte de Anta e um gabinete da
Junta de Freguesia de Anta. Havia também um
espaço no bloco A que era a antiga sede da
comissão de moradores.

Entretanto, as actividades começaram a
surgir, ao nível da informática, do desporto…
‘obrigando’ o centro a socorrer-se da escola
primária, uma parceria que existe até hoje,
baseada nos objectivos do projecto que passa-
ram e continuam a passar pelo combate ao
insucesso e abandono escolar.

Foi com o aluguer de um T1 que surgiu a
Mediateca, um ponto de encontro, aberto diari-
amente onde todas as crianças do bairro se
podem reunir, praticar diferentes actividades e
serem acompanhadas de uma forma geral, a
nível escolar e em outras áreas do seu desenvol-
vimento.

A questão do absentismo e do insucesso
escolar gera agora grande preocupação e é um
assunto quer está na ordem do dia sendo alvo de

O trabalho desenvolvido ao longo dos anos é perfeitamente

visível na alegria e na confiança demonstrada por jovens

e menos jovens que recorrem diariamente ao Centro Comunitário

da Ponte de Anta para ocuparem os seus tempos livres

e sentirem o acompanhamento de técnicos que dão muito mais

do que a profissão exige.  Assim é há uma década.

Rua 19 (ângulo com a 19 e 36) – ESPINHO

Tel./Fax: 22 012 0812

«Defesa de Espinho» – 3916 – 2007-04-19

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA
Edital

Guilhermino Pedro de Sousa Pe-
reira, Presidente da Assembleia de
Freguesia da Vila de Anta, faz saber
que, em conformidade com o preceitu-
ado na Lei n.º 169/99, de 18 de Setem-
bro, realizar-se-á, no próximo dia 23
de Abril de 2007, pelas 21,30 horas
no Salão Nobre da Junta de Freguesia,
a 1.ª Sessão Ordinária desta As-
sembleia, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

1.º – Período de “Antes da Ordem do Dia”;
2.º – Apreciar informação escrita do Presi-

dente da Junta;
3.º – Apreciar e votar relatório de contas de

2006;
4.º – Apreciar e votar 1.ª revisão orçamental;
5.º – Período de intervenção do Público.

Vila de Anta, 09 de Abril de 2007

O Presidente da Assembleia,
a) Guilhermino Pedro Sousa Pereira
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diferentes projectos e iniciativas, mas há dez
anos atrás o “Construir a partir do Insucesso” foi
um projecto inovador cujo tema ainda não tinha
a valorização que tem hoje, mas que se foi
assumindo como essencial para a comunidade
do bairro.

Este insucesso referia-se sobretudo ao
insucesso escolar mas também ao insucesso de
muitos adultos também ele combatido com
formação na procura de dotar as pessoas com
competências que lhes permitissem uma melhoria
das suas condições de vida e dos seus filhos, já
que um bom ambiente familiar é muito mais
propício ao sucesso escolar.

Dez anos depois, os objectivos mantêm-se –
dotar as pessoas de competências que lhes
facilitem a integração no mercado de trabalho e
continuam a ser inovadores ao apostarem numa
área que começa agora a ter grande impacto, a
questão da formação contínua ao longo da vida
que já fazia parte das linhas orientadoras do
projecto quando este surgiu.

Um projecto que nasceu das necessidades
da comunidade e que foi crescendo na busca de
dar a melhor resposta a essas mesmas necessi-
dades que não diminuem pelo contrário.

Lino Alberto revela que o trabalho efectuado
ao longo dos anos gerou um sentimento de
confiança nas pessoas que muitas vezes olham
para os técnicos como os seus salvadores que
vão encontrar soluções para todos os problemas
pois conhecem toda a gente e resolvem tudo,
uma ideia que nem sempre é fácil de gerir no
contacto diário com a população.

Teresa Ramos tem consciência de que a
expectativa da população é sempre muito eleva-
da, uma expectativa a que os técnicos nem
sempre conseguem corresponder já que estão
limitados por muitas condicionantes o que cria
alguma fricção quando o técnico não corresponde
ao que lhe pedem com a rapidez exigida.

Confiança
conquistada

A confiança foi conquistada e a exigência é
muito maior o que é positivo pois obriga à
procura a excelência no trabalho. Certo é que o
projecto tem muito espaço para crescer, mas
está limitado pelos recursos que tem, funcionan-
do muito por amor à camisola e motivação de
uma equipa coesa, embora consciente de que
não pode ir muito mais além, neste momento.

Já foi apresentada uma candidatura à Segu-
rança Social para alargamento do número de
utentes a abranger pelo Centro Comunitário, um

processo que tem sido longo e que a ser apro-
vado, quando for aprovado, já não deve
corresponder às necessidades.

Nesse momento, ao nível de carta social, o
centro comunitário atendeu perto de 700 pesso-
as em 2006, o que engloba as actividades
desenvolvidas de forma contínua no espaço do
centro, mas também iniciativas pontuais realiza-
das ao longo do ano. Na Mediateca estão inscri-
tas perto de 300 crianças.

O Centro Comunitário neste momento é
servido por três técnicos a tempo inteiro, um
outro, adstrito ao programa Clique Solidário e
uma Assistente Social a meio tempo, fora os
voluntários, parceiros em diferentes projectos
como os rastreios visuais ou os rastreios ao nível

da saúde dentária efectuados de forma mais
regular pela dentista Márcia Zanatto, da Clínica
Dentária de Arcozelo.

As parceiras são aliás essenciais no desen-
volvimento de todo o projecto.

No combate ao insucesso escolar, a estraté-
gia utilizada logo no início passou pela criação de
uma sala de apoio ao estudo que funciona
diariamente das 18 às 20 horas, existe ainda um
acompanhamento muito próximo dos alunos
que frequentam este espaço através do contac-
to com as escolas, para que as professoras que
estão na sala de apoio possam efectuar um
acompanhamento adequado. Nesta sala estão
inscritos cerca de seis dezenas de miúdos, que
não aparecem diariamente, mas as três profes-

soras de serviço trabalham sempre com cerca de
20 a 30 jovens o que não é fácil, ‘obrigando’
todos os elementos do centro a colaborarem
para que tudo funcione. Daí também a necessi-
dade de mais voluntariado na área da docência.

Lino Alberto refere que todos sentem as
vitórias e derrotas dos alunos que acompanham
e, dez anos depois, as próprias escolas também
já reconhecem o trabalho desenvolvido recor-
rendo muitas vezes ao centro para diagnosticar
um ou outro caso problemático que vai surgin-
do.

“Sempre tivemos consciência de que éramos

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Escola, Família, Fé
e Esperança

É uma desgraça a relação entre o  dinheiro que o país gasta
com o sistema de ensino e o respectivo resultado obtido .

Ao insucesso vai-se respondendo com acções desgarradas,
continuando a não se ver nas escolas estratégias coerentes
com as necessidades da realidade social. A violência já não se
confunde com indisciplina, e tanto professores como os mais
altos responsáveis apostam no aumento da autoridade por

decreto dos professores e mais penalizações para alunos e pais
mal comportados. Isto tem diversos problemas, a autoridade
numa organização eficaz não se exerce por decreto. Exerce-se
suportada numa estratégia coerente com a missão definida, com
competências de gestão dos comportamentos e consequente
afirmação de liderança. Quando nos dirigimos a famílias proble-
máticas tendo como argumento principal a repressão, o mais
provável é os pais acabarem na polícia e os filhos expulsos da
escola. Vai crescendo a sensação de que se aproxima o abismo
do ensino público. Nesta degradação galopante vai aumentando
o número de famílias com mais recursos que abandonam as
escolas públicas, do ensino básico ao secundário. Nesta tendência
desenha-se um futuro com um ensino público sem qualidade para
cidadãos sem recursos e por isso sem alternativas. Numa socie-
dade em desenvolvimento como a nossa, isto é “gasolina no
lume” no que toca a instabilidade social. Os responsáveis pela
gestão e os principais estrategas parece continuarem a não

perceber qual a missão da escola. Se a missão da escola é formar
cidadãos com competências cívicas coerentes com um desenvol-
vimento económico, numa perspectiva de coesão social, então a
escola é muito mais do que aquilo que acontece dentro dos seus
portões. Para isso a escola deve incorporar estratégias alinhadas
com as características e carências da comunidade. A escola, não
são apenas os professores, os alunos e as famílias, ela será isso
tudo, mas também responsáveis autárquicos, instituições que
actuam na comunidade suportadas com recursos públicos, em
suma todos os actores da comunidade cuja existência é justificada
com políticas de integração social. Muitas destas instituições vão
funcionando isoladamente em áreas onde o sucesso só é possível
com estratégias integradoras de todas as competências disponí-
veis. Estas estratégias não são responsabilidade exclusiva dos
gestores das escolas. Estamos a falar de recursos mais abrangentes,

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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poucos e que não conseguíamos dar todas as
respostas e necessitávamos de outros institui-
ções que contactámos e com quem contámos
para resolver os problemas que encontrámos no
contacto próximo com a população”, refere Lino
Alberto.

“Mas estas parceiras são recíprocas, o Cen-
tro Comunitário também está sempre aberto a
colaborar com outras instituições no sentido de
se rentabilizarem recursos e meio existentes,
sempre com o objectivo de ajudar a comunida-
de”, acrescenta Teresa Ramos.

Prova do sucesso deste projecto é o facto de
que crianças que integraram o Centro Comuni-
tário quando ele abriu, cresceram com ele,
sentindo-o como um espaço seu ao qual podiam
recorrer nos diferentes momentos as suas vidas,
já que em muitos casos já há jovens que são
agora pais.

Mérito
dos moradores

Mas Lino Alberto sublinha que nem todo o
mérito é do centro, já que também os moradores
e outras instituições têm contribuído para a
melhoria de qualidade de vida das pessoas
daquele local. “O centro comunitário é que, por
estar próximo e trabalhar no local, procura
apoiar os projectos que vão surgindo”.

“Estamos muito próximos e sentimos as
coisas de uma forma que não sentiríamos se não
estivéssemos a trabalhar no terreno, a ver as
dinâmicas que existem, as preocupações, estra-
tégias que as pessoas encontram. Também é
muito mais satisfatório e gratificante conseguir
ajudar a resolver um problema, ver um miúdo

que ganhou interesse pela escola e começa a ter
boas notas… é um trabalho de derrota e de
pequenas vitórias”, revela Teresa Ramos.

No desenvolvimento deste trabalho, tam-
bém os muitos estagiários que por lá passam
têm um papel muito importante já que são os
projectos por eles desenvolvidos que têm permi-
tido aprofundar o diagnóstico sobre os proble-
mas do bairro.

Aliás, muitas dos novos programas que fo-

ram nascendo ao longo dos anos apoiaram-se
no trabalho desenvolvido por esses estagiários
que contribuem sempre com ideias e novas
dinâmicas, sendo também com orgulho que o
Centro Comunitário denota a preferência de
diversas instituições para aí colocarem os seus
técnicos a estagiar.

Certo é que o Centro Comunitário tem e
sempre terá apoiantes incondicionais e críticos
interessados que muitas vezes não conhecem o

trabalho que é efectuado, mas também é certo
que o Centro Comunitário tem sempre a suas
portas abertas, para os jovens e menos jovens
utentes que aí buscam apoio, para quem queira
dar um pouco do seu tempo e colaborar com as
actividades desenvolvidas, ou para quem ape-
nas sinta curiosidade e queira ver com os própri-
os olhos como tudo funciona…

Dez anos passados, o trabalho é bem
visível.

cuja responsabilidade máxima tem que estar atribuída ao poder
autárquico. A escola é um assunto de todos os cidadãos, e estes
não elegem presidentes dos conselhos executivos dos agrupa-
mentos, assim como também não elegem  os responsáveis
regionais do ensino. Claro que se pode sempre dizer que elegem
o ministro da Educação; só que esse está muito distante do
espaço onde a vida acontece, e é por esse facto tendencialmente
um produtor de teorias, quase sempre difíceis de operacionalizar.
A vida complicou-se nos últimos 30 anos, mas as estratégias para
o ensino continuam como se nada tivesse mudado, a dirigir-se
aquela comunidade suportada em características familiares está-
veis e inquestionáveis. A este propósito vale a pena ilustrar com
uma reflexão humorada do economista/cronista Manuel Ribeiro,
algumas características da família actual. Descontando algum
exagero na forma o conteúdo traduz retratos que andam por aí
e que não podem ser ignorados. Então ele diz assim:

“O problema foi quando o pessoal desatou a descasar-se á
ganância e, não contente com isso se voltou a enfiar em mais
casamentos com filhos próprios ou recebidos de brinde em anexo
á respectiva nubente.

Ora as únicas relações desta nova modalidade que tem direito
a nome no dicionário são só os padrastos e enteados. Por mais
que vasculhasse não encontrei nada que me dissesse que nome
é que tenho que chamar á cabra da ex-mulher que passa a vida
a chagar com pedidos de massa para comprar uns patins para a
criança, nem muito menos ao marmanjo que com ela se abocanhou
e vive á conta da pensão que pago ao miúdo. E em que situação
ficam os filhos que o gajo trazia a reboque, mas que não se coíbem
de abancar lá em casa a beber coca-colas e a destruir os sofás?
E… os irmãos do dito, que insistem em aparecer em vésperas de
Natal, acompanhados das mães e das tias carunchosas que
comem com a boca aberta e dão palpites sobre a decoração da
sala? E os filhos do primeiro casamento da mulher que não sabem
o que é que tem a ver com os filhos do marido e muito menos com
os primos deles? Se agora multiplicarmos isto tudo por varias
gerações e começarmos a meter ao barulho os maridos das
sobrinhas da mulher mas que nada são ao marido e a respectiva
filharada, chegamos á confusão total em que já não somos
capazes de dizer se aquela malta merece que a gente lhe abra a
porta da casa…

Interessa reter que a instabilidade familiar é uma caracterís-
tica da sociedade actual, o que exige estratégias de gestão social

mais complexas a todos os níveis. É necessário aumentar a
eficácia na gestão dos recursos, o que implica integração das
competências e dos objectivos estratégicos. É importante
aproximar os decisores políticos do espaço operacional das
políticas sociais. É por isso urgente que os responsáveis
autárquicos mudem o paradigma da sua missão. Aquela ima-
gem que por vezes quase confunde um presidente de câmara
ou um vereador com um construtor civil, ou dirigente de um
clube de futebol tem que ser banida rapidamente. O País
necessita de autarcas com mais responsabilidades ao nível da
gestão dos serviços. A saúde, a educação e a justiça são áreas
que urgentemente devem ver aumentada a responsabilidade
da gestão local. Isto implica outras competências e nova missão
para os responsáveis políticos locais. Esgotou-se o tempo em
que o lamento e o desejo ocupavam a mente colectiva. O
exercício da cidadania implica mais exigência ao nível dos
direitos e dos deveres. A consciência de que entre o desejar e
o ter há um muito trabalho que é preciso fazer, levará com
certeza a uma comunidade mais dinâmica e também mais
exigente para com os seus eleitos. Entretanto vamos aquecen-
do a alma com fé e esperança...

João Teixeira (Espinho)

ESPINHO CENTRO – Rua 23
JUNTO AO TRIBUNAL

T2 no 2.º andar – 132.181,00
Piso em madeira, lavandaria, dispensa,

garagem individual, c/ arrumos, c/ elevador
Trata o próprio

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO Zona Industrial
ARMAZÉNS

com 690m2 e 350m2
C/ 2 entradas Sul e Norte

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO LOJA
Junto Estação do Vouga

Área 102m2 e cave com 60m2

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996
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OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

“A vida não é
uma droga”

De facto – a vida não é uma droga – ela é um dos maiores
dons que Deus nos concedeu e é pena que esteja a ser tão mal
tratada.

O absoluto desrespeito pelos não nascidos, com a aprova-
ção, por muitos países (lamentavelmente como o nosso) de

legislação que despenaliza e liberaliza o aborto, é disso uma
prova, pois que  os argumentos que apresentam  só convencem
os que realmente consideram a vida uma droga.

A notícia de que milhares… e milhares… de pessoas são
esterilizadas à força, isto antes mesmo do nazismo, para manter
a pureza da raça, é outra achega para os que não respeitam a vida.
Para eles, só tem direito à vida o ser que é útil. Mas qual é o padrão
de utilidade para a sociedade de hoje? Útil é quem produz mais
riqueza, ou quem pode causar mais bem-estar, para consumo dos
insaciáveis. Um ser com carências, pode ser mais útil que um
luminar, desde que saiba dar algo aos outros. No mesmo dia que
nasceu Hitler, nasceu uma menina com o sindroma de Down. Pois
o médico que assistiu aos dois partos, seguiu de perto a vida da
menina e relata-nos o seguinte: “Viveu uma existência medíocre,
mas aos dez anos, quando sua mãe ficou paraplégica, ela, com
o auxílio das vizinhas tomou conta da casa e deu à mãe todo o
carinho e prestou-lhe, até à morte, ocorrida passados quatro
anos, todo o auxílio de que foi capaz”. E Hitler? Não julguemos –
isso pertence a Deus.

Depois temos os que defendem – velhos há muitos e só dão
despesas e trabalhos; o melhor é eliminá-los; é o ganhar terreno

da eutanásia que começa a ser despenalizada e autorizada e
qualquer dia (não quero ser “profeta da desgraça”) também nos
chega a nós. Esses acham que a vida só não é droga, enquanto
há saúde e produtividade.

Já pensaram o que são os chamados desportos radicais? Se
para muitos são uma procura de novas sensações, esgotadas
as que tiveram acesso, para outros é, mesmo que inconscien-
temente, uma falta de respeito pela vida. O que conta é o prazer
que pensam desfrutar, sem pensar nas consequências. É óbvio
que não queremos uns jovens timoratas, embrulhados em
algodão em rama, mas sadia e prudentemente desportistas.

Agora quando eu digo a vida não é uma droga, quero
também alertar os jovens para que fujam da droga, mesmo
droga, que se está a espalhar nas mais variadas e sofisticadas
formas, destruindo, a breve prazo, quem as consome.

Só para concluir quero dizer:
A vida não é uma droga, mas por desgraça muitos, cada vez

mais, fazem da droga um (modo) de vida... Não consomem,
mas vivem à custa dos que o fazem – são os traficantes, para
mim os verdadeiros criminosos. Não se destroem, mas não têm
escrúpulos de destruir os incautos.

Sessões
de esclarecimento

da DECO
no Multimeios

”Encontros
com sumo”

Com o apoio da Câmara Municipal, realizar-
se-ão no Centro Multimeios de Espinho nos
próximos dias 19 de Maio e 2 de Junho, duas
sessões de esclarecimento promovidas pela DECO
que versarão, respectivamente os temas “viver
em condomínio” e “alimentação saudável”.

As inscrições para estas acções, com início
programado para as 22 horas, poderão ser feitas
no Centro Multimeios de Espinho ou na Delega-
ção Regional Norte da DECO.

As sessões integram-se na iniciativa “Encon-
tros com sumo”, que aquela associação de
consumidores leva a efeito durante o ano de
2007 na Área Metropolitana do Porto.

”Mr. Bean
em férias”

Comédia
no Casino

de Espinho
A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até à próxima
quarta-feira, “Mr. Bean em Férias”, película rea-
lizada por Steve Bendelack e protagonizada pelo
inimitável Rowan Atkinson, onde se relatam as
loucas férias passadas pelo conhecido Mr. Bean
e o seu inseparável ursinho em França.

Rowan Atkinson é acompanhado na película
por Max Baldry, Emma de Caunes e Willem
Dafoe.

Considerada uma das personagens mais
cómicas da cultura ocidental, Mr. Bean foi criado
por Rowan Atkinson com base em Monsieur
Hulot, emblemática criação do actor e realizador
francês Jacques Tati.

As sessões de cinema do Casino decorrem
diariamente pelas 15.30 e 21.30 horas havendo
uma sessão extra ao domingo pelas 18 horas. À
segunda-feira, o cinema é mais barato.

“The Fountain”
no Multimeios

O último
capítulo...

A Sala Tempus apresenta, a partir de amanhã
e até quarta-feira, “The Fountain – o último
capítulo”, de Darren Aronofsky, com Hugh
Jackman e Rachel Weisz, uma odisseia sobre a
eterna luta de um homem para salvar a mulher
que ama.

Mais do que um típico filme de viagem, “The
Fountain” abarca três períodos de tempo para
revelar três partes diferentes da mesma pessoa.

Entretanto, continuam a decorrer os cursos
de iniciação à informática e a exposição “O Lápis
Azul – A Censura do Estado Novo” já encerrou,
estando Marcada para a próxima terça-feira  a
inauguração de uma mostra uma exposição
temática, em 32 painéis, sobre a vida e a obra de
José Afonso, no ano em que se comemora os
vinte anos da morte do cantor e compositor de
Grândola Vila Morena.

A inauguração decorre pelas 21.30 horas
seguindo-se um espectáculo musical com o
repertório de José Afonso e outros cantores de
intervenção a decorrer também no Multimeios.

Quanto ao Planetário, mantém em sessão:
”O Mistério da Bola de Fogo” (de terça a domingo
pelas 15 horas); O Céu do Mês/sessão apresen-
tada ao vivo (todos os sábados pelas 16 horas);
Hubble, 15 anos de descobertas (domingos e
feriados pelas 16 horas); Acampar com as Estre-
las (sábados, domingos e feriados pelas 17
horas).

Todos os Sábados, pelas 16 horas, é ainda
apresentada uma sessão ao vivo em que os
interessados podem ficar a conhecer melhor as
estrelas, as constelações e os planetas que se
vêem à noite e tirarem todas as dúvidas sobre o
cosmo. O único requisito para participar, é
gostar de aprender.

No Europarque

O feitiço
das cores

A Academia de Música de Vilar de Paraíso irá
celebrar o Dia Mundial da Dança com “O Feitiço
das Cores”. Este espectáculo a cargo do depar-
tamento de dança remete-nos para um ambien-
te de cor, fantasia, imaginação, traição, amiza-
de, movimento, riso e muitos feitiços, tendo as
portas abertas no próximo dia 29, pelas 17.30
horas, no auditório do Europarque, em Santa
Maria da Feira.

O programa comemorativo
do 33º aniversário do

25 de Abril divulgado pela
Câmara Municipal de Espinho

inclui uma série de actividades,
onde se inclui o Congresso
Mundial de Folclore, vários

espectáculos musicais,
de teatro e bailado além
da exposição biográfica
de “José Afonso” e da
apresentação do livro

“As vítimas de Salazar”.
A Assembleia Municipal

Extraordinária decorre pelas
11 horas de quarta-feira.

Sandra Soares

Tal como é referido, este programa tem por
objectivo “prosseguido pela edilidade espinhense,
tornar o concelho cada vez mais atractivo, quer
para os que aqui residem quer para quantos nos
visitam”.

Assim, no próximo dia 21 de Abril, pelas 16
horas, vai decorrer na Biblioteca Municipal de
Espinho a apresentação da obra “Vítimas de
Salazar – Estado Novo e Violência Política” que

contará com a presença de dois dos autores do
livro, os historiadores Luís Farinha e Irene
Pimentel.

A obra que vai ser apresentada em Espinho
tem o prefácio de Fernando Rosas e está dividida
em dezassete capítulos: A Censura; Escutas
telefónicas e violações de correio; Os
informadores da PIDE-DGS; A Tortura; Julga-
mentos Políticos; As medidas de segurança; Os
saneamentos na função pública; Deportação e
exílio; Campos de Concentração; O Exército; A
Legião Portuguesa; Mocidade Portuguesa e a
formação de uma nova mentalidade; Os estu-
dantes na mira do Estado Novo; Fome e Repres-
são; A repressão na rua; Mortes violentas; A
fraude eleitoral de 1958.

Entretanto, no ano em que se comemora os
vinte anos da morte do cantor e compositor José
Afonso (1929-1987), a Câmara Municipal de
Espinho em colaboração com a Associação José
Afonso, organiza uma exposição temática, em
32 painéis, sobre a vida e a obra do autor de
Grândola Vila Morena.

Esta exposição estará patente no Centro
Multimeios até Maio, abrindo oficialmente as
suas portas pelas 21.30 horas da próxima terça-
feira com a inauguração oficial seguida de um
espectáculo musical com o repertório de José
Afonso e outros cantores de intervenção.

O espectáculo é protagonizado pelo grupo
Music & Arte, composto por Zé Tó, Jorge Pina,
Rui Ribeiro e que terá nesta noite como convida-
da Sara Cruz. O espectáculo engloba um conjun-
to de músicas de vários autores e compositores
portugueses, que eram cantadas desde os ban-
cos da escola, dos liceus, das universidades, no
campo, nas fábricas e até na floresta, na guerra
colonial.

Entretanto e tal como vem sendo tradição ao
longo dos anos, a Assembleia Municipal de
Espinho reuniu extraordinariamente na manhã
do dia feriado para assinalar formalmente a
data.

Com homenagem e almoço

PCP
assinala

Abril

No âmbito do 33.º aniversário do 25 de Abril,
a Comissão Concelhia de Espinho do Partido
Comunista Português comemora a data com as
habituais iniciativas.

A homenagem decorre junto ao monumento
do 25 de Abril (rotunda das ruas 33 e 32), pelas
12.30 horas, do feriado de quarta-feira.

Segue-se um almoço comemorativo do 25
de Abril, a decorrer no restaurante do Centro
Luso Venezolano e com início marcado para as
13 horas.

Com exposição e apresentação de livro

Comemorações
do 25 de Abril
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Ricardo Sousa figura
numa lista candidata

Congresso
da JSD

na Nave
Polivalente

Ricardo Sousa integra a lista do candidato
Pedro Rodrigues (da JSD de Braga) que irá
concorrer com Bruno Ventura (da JSD de Lisboa)
à presidência da JSD no Congresso Nacional

agendado para amanhã, sábado e domingo,
na Nave Polivalente de Espinho.

Sintonizado com o projecto e a motivação
para uma mudança que confira à JSD uma
posição actuante na perspectiva de “novos
valores e ideias” que proporcionem “um novo
conceito de política e igualmente uma nova
intervenção política”, Ricardo Sousa está op-
timista quanto à aprovação da lista que
corporiza e confiante no sucesso global (politico
e organizativo) da realização do Congresso
Nacional da JSD em Espinho.

As coordenadas presentes de Ricardo
Sousa apontam para a inversão no futuro
próximo do poder central e, particularmente,
enquanto responsável da JSD espinhense, da
liderança autárquica.

Entretanto, saliente-se o reflexo na ocu-
pação hoteleira e restauração da ocorrência
do Congresso Nacional da JSD em Espinho.

Lúcio Alberto
As eleições para os órgãos concelhios do
PSD realizam-se no próximo dia 4 de Maio.
As movimentações para a apresentação de
listas, cujo prazo termina a 1 de Maio,
decorrem “como deve ser, isto é, dentro de
portas, sem ruído exterior”. Quem o diz é o
deputado e vereador munic ipal ,  Luís
Montenegro, que embora se afirme “afas-
tado do centro das decisões” acedeu a
pronunciar-se sobre o futuro dos social-
democratas espinhenses.

– Aproxima-se a data das eleições para a
concelhia do partido; qual é a expectativa?

“Espero que se consigam, duma vez por
todas, ultrapassar as divergências e formar
uma equipa abrangente e coesa, que não
descurando a oposição se assuma como uma
alternativa credível e atractiva, e prepare o
ciclo eleitoral de 2009, com especial destaque
para a candidatura autárquica. Acho que se
criaram condições para isso.”

– Como assim?
“O partido tinha uma liderança legítima e

o Dr. Vicente Pinto, presidente da comissão
política, a confiança da maioria esmagadora
dos militantes. No entanto, ele entendeu que
não deviam subsistir nenhuns resquícios da
conflitualidade criada nas últimas eleições e
abriu um processo eleitoral que constitui uma
excelente oportunidade para reunir o partido
em torno dum projecto comum e mobilizador.

O partido deve discutir as opções políticas
e estratégicas, reflectir num clima de maturi-
dade política e intelectual, sem birras ou
questões que afinal são quase só pessoais. E
deve fazê-lo como deve ser, isto é, dentro de
portas, sem ruído exterior. O que nos une é
muito mais do que nos divide. Hoje como
sempre, o nosso adversário não são os nos-
sos companheiros mas o Partido Socialista
que no país – apesar da capa reformista – pôs
Portugal como o país que menos cresceu em
toda a Europa, com uma taxa de desemprego
só comparável ao longínquo ano de 1986, que
encerra inusitada e irresponsavelmente ser-
viços, da saúde à educação e à segurança. E
um PS que lidera a Câmara Municipal sem
rasgo nem ambição, numa situação de resig-
nação e estagnação absolutas. Donde resulta
que há condições internas e externas que
favorecem a convergência e a união de esfor-
ços no PSD.”

– Essa convergência passa pela apresen-
tação de uma lista única?

“Eu estou afastado do centro de decisões
mas creio que isso é possível e desejável.
Porque apesar de ser claro o apoio de setenta

ou oitenta por cento dos militantes a uma
determinada equipa, há que reconhecer que
o partido fica mais forte com a integração dos
outros vinte ou trinta por cento. Considero
por isso inteligente e responsável o esforço
de coesão que se está a fazer. O meu
contributo tem sido seguir o processo de
longe, discretamente, mas incitando e incen-
tivando a que isso se consiga.”

– Quer isso dizer que estará fora dos
novos órgãos?

“É o mais provável e acertado, tal como
aconteceu há um ano. A minha intervenção e
o meu contributo não precisam de mais luga-
res. Julgo que se devem dar novas oportuni-
dades a muitos militantes de valor que feliz-
mente temos em Espinho.”

– …Luís Montenegro mais virado para as
questões nacionais?

“Ter-me-ão como um militante de base
participativo e como um autarca que levará
até ao fim o mandato municipal, defendendo
intransigentemente o programa que apre-
sentou aos eleitores e o interesse dos
espinhenses. Além disso, que já não é pouco,
continuarei o meu trabalho no parlamento e
junto da direcção nacional do partido, como
é evidente. Agora, eu já o disse e não é drama
nenhum, fui o rosto da oposição local oito
anos, presidente da concelhia seis anos e do
plenário mais dois. Não fujo às responsabili-
dades mas é preciso que outros pedalem e
consigam o que ainda não conseguimos, que
é ganhar a Câmara. E apesar de alguns não o
terem feito comigo, de mim só podem espe-
rar ajuda. Para acrescentar alguma coisa e
não para retirar ou subtrair.”

E na antecâmara das eleições o que é que
acrescenta?

“Eu faço um apelo à responsabilidade, à
união e à coesão. Não é necessário que haja
unanimismo nem unicidade. O partido pode
unir-se com duas candidaturas desde que as
partes encarem lealmente e sem ressenti-
mentos os resultados e as divergências. Mas
o meu humilde testemunho e a minha expe-
riência dizem-me que esse é um caminho
difícil. Por isso, apelo a que se esgotem todas
as possibilidades de construir uma equipa
abrangente que reúna essas sensibilidades.
Para que o partido não esteja virado excessi-
vamente para dentro e vá ao encontro da
sociedade, ouvindo os seus problemas e difi-
culdades e proponde-lhe alternativas políti-
cas e autárquicas aliciantes e mobilizadoras.”

Lúcio Alberto

Luís
Montenegro

apela à união

Eleições
no PSD
são a

4 de Maio
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Animação
a partir

de domingo
Na próxima semana, Espinho
estará no centro do mundo
do folclore com a realização

na Nave Polivalente
do congresso mundial que

irá envolver cerca de 40 países
e culturas diferentes. A par

com o congresso, a animação
será constante e vai invadir

a cidade já a partir de
domingo, com tasquinhas

de comida tradicional,
grandes espectáculos
e outras actividades.

Sandra Soares

Já confirmaram que marcarão presença no
Congresso Mundial de Folclore a realizar na Nave
Polivalente de Espinho entre os dias 25 e 29,
países como a Albânia, Bulgária, Chipre, Congo,
Croácia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Israel,

Congresso Mundial de Folclore
Itália, Letónia, Macedónia, Portugal, República
Checa, Roménia, Rússia, Sérvia, Suiça e Tur-
quia, mas outras confirmações ainda são espe-
radas.

Quem também não faltará a este grande
evento mundial, vindo especialmente da Bélgica
até Espinho, é o Presidente do Comité Interna-
cional do Europeade, um dos maiores festivais
culturais da Europa que reúne anualmente cen-
tenas de grupos numa festa de homenagem ao
folclore e às tradições europeias.

Assim sendo, vão reunir-se na Nave repre-
sentantes de culturas de todo o mundo para
debater e definir estratégias sobre a melhor
forma de defender e divulgar essas mesmas
culturas, usando a união entre todos como
grande arma.

O congresso será preenchido por interven-
ções de diversos dos países presentes, mas
também por acesos debates e colóquios sobre
temas ligados à problemática do folclore, tendo
todas as intervenções tradução simultânea para
que nenhum dos intervenientes perca pitada do
que ali se vai passar.

Mas este não é um evento fechado, pelo
contrário, está aberto a todos quantos queiram
nele participar bastando para tal que se inscre-
vam para um ou mais dias do congresso no
secretariado que abre pelas 8.30 horas do dia 26
de Abril. A Nave também estará equipada com
serviço de refeições para que os participantes no
congresso não necessitem de se deslocar.

Na sessão de abertura que decorre no feri-
ado de 25 de Abril, no Centro Multimeios, tam-
bém já está confirmada a presença do secretário
de Estado da Cultura do Governo de Portugal,
Mário Vieira de Carvalho.

Este será aliás um dia muito especial no
concelho de Espinho, já que aproveitando o
feriado, é um dos dias fortes do programa de
animação que acompanha a realização do con-
gresso e vai invadir a cidade com aquilo que
Portugal tem de melhor.

Segundo Eduardo Pinto, membro da Federa-
ção de Folclore Português responsável por esta
vertente do evento, a grande filosofia desta

animação passa exactamente por mostrar a
quem nos visita e que vem de diferentes partes
do mundo aquilo que Portugal tem de melhor,
daí a opção por uma programação participada
exclusivamente por grupos portugueses, mas
de regiões bem diferentes.

E a animação recomeça (Já que abriu com o
espectáculo de Dulce Pontes) já no domingo
com a realização do Festival Tradições do Mun-
do, organizado pela Associação de Folclore do
Concelho de Espinho.

O festival abre pelas 15 horas com
tamborileiros e cabeçudos, segue-se a recepção
oficial dos grupos participantes na Câmara Mu-
nicipal (17h30), havendo à noite o desfile
etnográfico (21h) pelas ruas da cidade, seguido
da grande gala no largo da câmara.

É também já a partir de domingo que abre a
zona de comes e bebes situada no Parque João
de Deus (local da Festa da Cerveja), onde
estarão a funcionar até ao dia 29 seis tasquinhas
de comida tradicional dinamizadas por grupos
da região Vareira, do Baixo Minho e do Douro
Litoral Gaia.

Todos os dias as ruas da cidade se vão
animar com bombos, adufeiras, tamborileiros e
cabeçudos, mas há alguns momentos a destacar
começando pelos dois espectáculos programa-
dos para a Sala Tempus do Multimeios que terão
entrada livre, embora limitada aos lugares exis-
tentes.

Assim, na próxima segunda-feira o palco irá
pertencer à Orquestra de Bandolins de Esmoriz
enquanto que na terça-feira o espectáculo será
protagonizado pela Orquestra Típica de Águeda.

O feriado será então um dos dias fortes da
animação, destacando-se a divulgação dos do-
ces, licores e chás tradicionais que estarão à
disposição juntamente com a comida bem por-
tuguesa servida pelas tasquinhas.

É também na tarde de quarta-feira (14h)
que abre a exposição “Trajos do Mundo” que
tem a peculiaridade de estar patente em diver-
sas montras de estabelecimentos comerciais na
zona central de Espinho. Esta iniciativa conta
com a colaboração da Associação Comercial de

Espinho e de diversos comerciantes a quem a
Federação de Folclore agradece a disponibilida-
de.

Outro momento alto será o hastear das
bandeiras dos países participantes no congresso
(15h),  contando com a participação especial da
Banda União Musical Paramense que irá inter-
pretar o hino nacional e animar as ruas da
cidade.

Segue-se um grandioso espectáculo
protagonizado por diversos grupos da região do
Douro  que irão procurar retratar as vivências
características desta região em autênticos qua-
dros vivos. Marcaram presença cerca de uma
centena de grupos, esperando-se mais de um
milhar de pessoas que, caso não tenham parti-
cipação activa no espectáculo, passearam traja-
das pelas ruas da cidade, dando-lhe uma cor e
ambiente especiais.

Os espectáculos temáticos vão aliás marcar
diferentes momentos do festival. Os grupos do
concelho de Espinho protagonizam “Gentes da
Terra” na quinta-feira (21h30), os grupos da
região vareira dão a conhecer “Gentes do Mar”
na sexta-feira (21h30) e no sábado (22h) é a vez
dos grupos do Baixo Vouga e Entre Douro e
Minho mostrarem as “Feiras e Romarias” das
suas terras.

Ainda no sábado a animação da tarde, com
gaiteiros, Zés Pereiras e jogos tradicionais esta-
rá  a cargo dos grupos e ranchos da região de
Trás-os-Montes, enquanto que a noite termina
com o baixar das bandeiras do mundo.

O congresso e o seu programa de animação
só encerra oficialmente  no domingo mas este
será um dia especial para grupos e participantes
estrangeiros, já que está marcada para este dia
uma grande peregrinação ao Santuário de Fáti-
ma que terá transmissão em directo pela RTP.

Ainda assim, Espinho continua com a anima-
ção das tasquinhas e ao fim do dia prevê-se o
regresso dos participantes no congresso, quem
sabe acompanhados por alguns dos 500 grupos
de folclore inscritos na federação e que farão
questão de passar por Espinho antes de regres-
sarem a suas casas.

A Rua 33 foi animada no sábado com uma
“montra viva” na loja de moda CaprichoFlashes

A Junta de Freguesia de Silvalde vai assinalar na
quarta-feira a passagem de mais um aniversário do 25
de Abril. Para isso, a autarquia de Silvalde elaborou o
seguinte programa:

Terça-feira – Às 20.30 horas, Torneio de Sueca no
salão da Junta de Freguesia.

Quarta-feira – Às 9 horas, hastear da Bandeira, com
solta de pombos e início do Torneio da Malha; às 9.30
horas, prova de cicloturismo pela vila (inscrições na
sede da Junta de Freguesia); às 10 horas, iniciativa da
Associação de Pais da Escola EB Marinha 1, com tema
livre, no campo da Seara; às 11.30 horas, aeróbica para
todas as idades, no campo da Seara; às 15 horas,
futebol infantil pela Escolinha Futebol Clube de Silvalde;
às 16 horas, final do Torneio 25 de Abril entre os Leões
Bairristas e a Juventude dos Outeiros, seguida de um
convívio final, com porco assado, aberto a todos os
silvaldenses.

Com muitas iniciativas

Junta
de Silvalde

assinala
25 de Abril

Inauguração na terça-feira

Escola
Espinho 2

com
biblioteca

A inauguração da nova biblioteca de
Escola de Ensino Básico e Jardim-de-Infân-
cia Espinho 2 será inaugurada pelas 18.30
horas da próxima terça-feira contando-se
na cerimónia com a presença do presidente
da Câmara Municipal de Espinho, José Mota
e de Noémia Brogueira, presidente do Con-
selho Executivo do Agrupamento Vertical
Sá Couto, no qual se integra esta escola.

Entretanto, vai decorrer pelas 11 horas
de domingo, na Biblioteca Municipal de
Espinho, a sessão de apresentação dos
livros “O Rei e a Lua” e “No Reino do
Castelinho das Duas Torres” de Luísa Ra-
mos Ferreira. As obras serão apresentadas
pela directora da biblioteca, Isabel Sousa.

A partir de 25 de Abril

Caminhadas
da

ASDVA
A Associação Social e Desenvolvimento
da Vila de Anta (ASDVA) vai dar início a uma
série de caminhadas pelas ruas da fregue-
sia.

Assim, no dia 25 de Abril, terá lugar a

“Caminhada pela Liberdade”, com partida
da sede daquela associação, pelas 8.30
horas, seguindo pelas ruas do Meio,
Carvalhal, Além do Rio, Lagarta, Idanha,
62, 32, 33, Guimbra, Nave Polivalente,
Esmojães, Largo dos Altos Céus e finalizan-
do no ponto de partida.

No dia 1 de Maio, realiza-se a “Caminha-
da pelo Coração”, com partida da sede da
ASDVA, pelas 8.30 horas, seguindo pelas
ruas dos Poços, Índia, Portela, Cassufas,
Largo dos Altos Céus, S. Mamede, Aldeia
Nova, Fonte de Pereiro, Gavião, Nave
Polivalente, Paço Velho, Além do Rio e com
chegada à sede da ASDVA.

Entretanto, a partir de Maio as cami-
nhadas terão lugar às sextas-feiras, com
partida da sede da ASDVA às 20.30 horas.

Foto VÍTOR LANCHA
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Sandra Soares

Com este fórum, os pais da Escola n.º 2 do
Primeiro Ciclo do Ensino Básico e Jardim-de-
Infância de Espinho quiseram criar um espaço
de informação e de reflexão sobre o Programa
Nacional de Saúde Escolar; proporcionar um
momento de partilha e debate de perspectivas
sobre este programa e mobilizar toda a comuni-
dade, no sentido da responsabilização, para
uma educação de qualidade e promotora do
sucesso, assente nomeadamente em escolas
promotoras de saúde.

Para os objectivos serem plenamente atingi-
dos era necessário que o auditório tivesse enchido
com pais e educadores preocupados, tal não
aconteceu, mas ainda assim o balanço é positivo
já que quem esteve na noite de sexta-feira no
auditório da Junta de Espinho, incluindo elemen-
tos dos bombeiros e da Polícia de Segurança
Pública, mostrou-se interessado e participou
activamente, tanto que a iniciativa durou até
perto da uma da manhã.

O fórum abriu com uma pequena introdução
do moderador Belmiro Rocha, da Associação de
Pais organizadora. Quanto aos convidados da

Diagnóstico
aos problemas

da n.º 2
de Espinho

Saúde
escolar

nas escolas
do concelho

O auditório da Junta
de Freguesia de Espinho

 recebeu, na noite de
sexta-feira, um fórum onde
se debateu a saúde escolar

de forma geral e as condições
de higiene, segurança e saúde

da Escola de Ensino Básico
Espinho 2 em particular,

numa iniciativa da associação
de pais. “Os problemas
na escola existem mas
estão diagnosticados e,

após alguma espera, a ser
tratados, nomeadamente,
pela Câmara Municipal.”

mesa todos compareceram com excepção de
Carlos Morais Gaio, vereador com o pelouro da
educação da Câmara Municipal de Espinho,
ausente por motivos de saúde.

Coube a Rui Torres, presidente da Junta de
Freguesia de Espinho, abrir as intervenções,
mostrando-se disponível para colaborar sempre
que possível com as escolas, sublinhando no
entanto a falta de recursos das juntas de fregue-
sia que limitam a sua acção.

Noémia Brogueira, presidente do Conselho
Executivo do Agrupamento Vertical da Escola EB
2/3 Sá Couto, onde está integrada a n.º 2 de
Espinho, entrou no tema do fórum propriamente
dito dando a conhecer aquilo que já está a ser
feito no estabelecimento de ensino a que preside
nesta área.

Gregória Paixão, coordenadora do Progra-
ma Nacional de Saúde Escolar, desenvolvido
pela Divisão de Saúde Escolar que se encontra
integrada na Direcção Geral de Saúde, do Minis-
tério da Saúde falou sobre o que é este programa
e a forma como se integra no Programa Nacional
de Saúde sublinhando a importância de existir
uma boa articulação entre instituições no senti-
do de se cumprir o lema: “Investir em saúde para
um futuro mais seguro”.

Abordou ainda cada um dos itens em que se
subdivide o Programa de Saúde Escolar: a saúde
individual e colectiva dos alunos; a área de
inclusão na escola, sublinhando as questões
relacionadas com necessidade educativas espe-
ciais e necessidades de saúde especiais do
aluno; o ambiente escolar que já pode ser
avaliado mediante uma check list relativa a
temas como higiene, segurança e saúde na
escola e por fim abordou a importância de se
promoverem hábitos e estilos de vida saudáveis.

Esta check list de que Gregória Paixão falou
foi utilizada pela técnica do Centro de Saúde de
Espinho, Sandra Santos, no estudo de caso
apresentado, relativo à Escola de Ensino Básico
Espinho 2 e no qual foram diagnosticados alguns
problemas tais como a falta de passagens cober-
tas entre edifícios das escolas, falta de cantina e
salas de actividades, dificuldades de acesso a
pessoas com deficiência e os problemas com o
trânsito e estacionamento junto à escola.

Os diagnósticos feitos já eram conhecidos,
tendo agora um carácter mais oficial já que são
baseados em estudos objectivos. De qualquer
forma, Belmiro Rocha aproveitou a oportunida-
de para revelar que os estes problemas têm
obtido a atenção da câmara estando em vias de

ser resolvidos, nomeadamente com a constru-
ção de um novo pavilhão, projecto onde tam-
bém está prevista a ligação entre edifícios.
Quanto à questão do trânsito e estacionamento
está a ser estudada pelo vereador Manuel Ro-
cha.

No fórum foi ainda apresentada a perspecti-
va da Direcção Regional de Educação do Norte
(DREN), nas palavras de Margarida Moreira,
(directora regional de Educação do Norte), que
realçou a importância das parcerias e de um
trabalho de proximidade, nomeadamente, entre
escolas e o Centro de Saúde local.

Por fim, Filipe Milheiro, em representação da
Federação Concelhia de Associações de Pais de
Espinho, lamentou a falta de participação dos
pais neste fórum mas também em outras activi-
dades, em especial quando se aborda um assun-
to de tanta importância como a saúde dos seus
filhos.

Houve ainda espaço para alguns momentos
de debate, prolongando-se a conversa pela
noite dentro à volta de uma chávena de café ou
chá servida pela organização, satisfeita por ter
conseguido gerar um impacto muito positivo nas
pessoas e representantes de diferentes entida-
des que marcaram presença nesta iniciativa.

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO 2 h.
C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS

BANCA OU PARTICULARES
MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO

960255932 - 914243489 - 960257154 - 960427541 - 936519995

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50

Aluga-se

T3 Escritórios p/ serviços - Ruas
19 e 23.
T1 mobilado - Espinho
Aluga-se - Loja para Snack-Bar
- Esmoriz e Cortegaça
T3 - Praia Cortegaça

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *
Escritório - Rua 19 * Vivendas
- Anta  *  Terreno para 1 moradia
- Anta.
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

Fotos SS
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A Secção de Espinho da Policia de Segurança
Pública, realizou no dia 11, na Nave Polivalente,
uma exposição intitulada “Todos pertencemos à
Protecção Civil”. A iniciativa, integrada no pro-
grama “Escola Segura”, e desenvolvida em par-
ceria com a Câmara Municipal de Espinho, com
as duas corporações de bombeiros da cidade, o
Regimento de Engenharia 3 e Centro de Saúde
de Espinho, teve como objectivo “a divulgação a
todos os seus visitantes, com destaque para a
comunidade escolar do concelho de Espinho e a
todas as instituições que, para além da Polícia de
Segurança Pública constituem o Centro Munici-
pal de Operações de Emergência de Protecção
Civil”. A PSP pretendeu explicar “quais as mis-
sões que cada uma dessas instituições cumpre
para a segurança e bem-estar da população
espinhense e de todos os cidadãos que visitam
este concelho”.

De salientar que estiveram presentes cerca
de 2500 crianças e algumas dezenas de idosos
nos diversos ‘stands’ montados no magnífico
espaço da Nave Polivalente e que versavam as
seguintes valências:

Equipa de Inactivação de Engenhos Explosi-
vos e Segurança em Subsolo do Comando da
PSP de Coimbra, com uma exposição estática de
equipamento, armamento e viaturas policiais;
Corpo de Intervenção do Comando da PSP do
Porto, com uma exposição estática de equipa-
mento, armamento e viaturas policiais, bem
como exibição da actividade de equipas
cinotécnicas, no âmbito da detecção de estupe-
facientes, buscas de salvamento, ordem pública
e pistas de obstáculos; o Núcleo de Formação do
Comando da PSP de Aveiro, com uma demons-
tração de técnicas de intervenção policial.

Assim, o Grupo Cinotécnico do Corpo de
Intervenção do Comando Metropolitano do Por-
to realizou uma demonstração, incluindo entra-
da e imobilização de suspeitos em residências e
viaturas, exercícios de obediência e pista de
obstáculos.

O Núcleo de Formação do Comando de
Polícia de Aveiro efectuou duas demonstrações:
a primeira a realização de uma busca domiciliária,
com arrombamento da porta, e com a perma-
nência de três suspeitos armados; e a segunda,
uma fiscalização de rotina a dois cidadãos que
seguiam numa viatura ligeira de passageiros, de
risco desconhecido, que pelo facto de ter existi-
do uma agressão com arma de fogo de um
suspeito contra um elemento policial passou
para alto risco.

Por sua vez, os Bombeiros Voluntários de
Espinho deram apoio na primeira acção do
Núcleo de Formação do Comando de Polícia de

Iniciativa da Secção de Espinho da PSP
reúne mais de 2500 crianças e dezenas de idosos

“Todos
pertencemos
à Protecção

Civil”

Cerca de 2500 crianças

e seis dezenas de idosos

do concelho de Espinho

estiveram presentes

na já habitual exposição

anual da Polícia

de Segurança Pública,

na Nave Polivalente.

Manuel Proença

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA
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Aveiro, dando assistência e remoção de um
cidadão ferido com tiro policial e realizaram um
simulacro de prestação de socorro a um sinistra-
do, ciclista vítima de atropelamento.

Por fim, os Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, que para além de uma pequena sessão
de ordem unida dos seus Infantes, realizaram
um simulacro de prestação de socorro a um
electricista que ficou pendurado numa estrutura
da Nave Desportiva quando efectuava uma re-
paração, sendo feita a sua descida em maca,
em ‘rappel’, com transporte para o Hospital.

“Permitir
que a comunidade escolar
tenha um dia diferente”

O comandante da Secção de Espinho da
Polícia de Segurança Pública, comissário João
Paulo Caetano, considerou o balanço “muito
positivo, uma vez que tivemos a participação de
outras instituições. Viramos a exposição não só
para o âmbito policial, mas para o Centro Muni-
cipal de Operações e Emergência e Protecção
Civil de Espinho. Houve, aliás, um grande apoio
por parte do presidente da Câmara, José Mota e
do vereador Manuel Rocha, bem como dos
bombeiros (Espinho e Espinhenses), Regimento
de Engenharia N.º 3 e Centro de Saúde de
Espinho. Foi, por isso, uma exposição mais
abrangente e didáctica, logicamente, mais atrac-
tiva”.

Para João Paulo Caetano, “de ano para ano
temos vindo a apresentar uma exposição mais
atractiva e melhor organizada, mas sempre com
algumas dificuldades no que diz respeito ao
transporte das crianças para o evento”. Por isso,
o comandante da PSP de Espinho fez questão de
agradecer às empresas Auto Viação de Espinho
e Europabus que “disponibilizaram dois autocar-
ros”.

O comandante da PSP de Espinho salientou,
também, a presença de cerca de seis dezenas de
idosos, “que vieram dos centros de dia apreciar
as exibições do Grupo Cinotécnico do Corpo de
Intervenção do Comando Metropolitano do Por-
to, Núcleo de Formação do Comando de Polícia
de Aveiro e pelas corporações de bombeiros”.

João Paulo Caetano considera que “as crian-
ças já começam a colocar algumas questões que
obrigam a alguns esclarecimentos técnicos. Aten-
dendo à sua idade, procuramos adequar a lin-
guagem à explicação técnica. Por exemplo: o
Centro de Saúde de Espinho falou da gripe das
aves, fê-lo numa linguagem adequada para
essas crianças”.

No entender daquele oficial da PSP, “todas
as valências tiveram particularidades de interes-
se para as crianças, no entanto, os miúdos
gostam imenso da exibição dos cães e do Núcleo
de Formação, pois é muito mais activa, com tiros
de salva e táctica.

Na minha opinião, foi, também de grande

interesse a participação dos bombeiros, com as
ambulância e a tenda colocada pelo Regimento
de Engenharia, pois as crianças pensaram logo
num ambiente de guerra”, disse.

E concluiu:
“Um dos objectivos será o de permitir que a

comunidade escolar tenha um dia diferente,
com contacto com a polícia, bombeiros, Centro
de Saúde e com os militares. A curiosidade leva
algumas dessas crianças a dizerem que querem
ser polícias, bombeiros, médicos, militares…”

Número
extraordinário

de meios

Só do Comando de Polícia de Aveiro, onde
está integrada a Secção de Espinho da PSP,
participaram nesta acção dois oficiais, oito che-
fes e 37 agentes, 30 dos quais da Secção e
Espinho. Foram, também, utilizadas diversas
viaturas policiais, entre as quais os motociclos e
carros descaracterizados, equipamento e arma-

mento utilizado nas diversas esquadras de Com-
petência Específica (escudos de protecção de
ordem pública, bastões, capacetes de protecção
de ordem pública, armas 7,65 mm, ‘shotgun’,
pistola metralhadora, raquetas e cones de sina-
lização, ‘drager’ de análise qualitativa, radar,
algemas, escudos à prova de bala, grades/
barreiras metálicas de protecção.

O Corpo de Intervenção do Comando Metro-
politano do Porto trouxe um chefe e 11 agentes,
viaturas ligeiras de transporte de binómios e
pista de obstáculos, armamento e equipamento
próprio para ordem pública.

O Corpo de Inactivação de Explosivos e
Segurança em Subsolo de Coimbra veio com
dois agentes, uma viatura todo-o-terreno e
equipamento de detecção e inutilização de en-
genhos explosivos improvisados.

O Regimento de Engenharia N.° 3 esteve
presente com dois sargentos e oito praças, uma
viatura táctica média, uma viatura basculante,
uma rectro-escavadora, um bote e uma tenda
de campanha com gerador.

O Centro de Saúde de Espinho fez-se
representar com dois médicos, um computa-
dor e parifletos com informações sobre a
gripe das aves (plano de contingência e cui-
dados primários).

Os Bombeiros Voluntários de Espinho es-
tiveram presentes com o comandante, adjun-
to do comando, um chefe, um subchefe e 11
bombeiros, uma viatura todo-o-terreno e um
bote para prevenção na época balnear (pre-
venção e apoio a socorro a náufragos), uma
ambulância de assistência médica, uma via-
tura pesada de combate a incêndios em zonas
urbanas, e equipamento e protecções indivi-
duais para bombeiros.

Por sua vez, os Bombeiros Voluntários
Espinhenses representaram-se com o coman-
dante, segundo comandante, dois subchefes,
27 bombeiros, seis Aspirantes a Bombeiro e 12
Infantes e levaram um veículo de combate a
incêndios em zonas urbanas, um veículo de
comando táctico, duas bicicletas e equipamento
e protecções individuais para bombeiros.

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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Solverde e Progestur
apresentam mostra em Coimbra

Isabel
Pantoja

pela
primeira

vez
no Casino
Espinho

O Casino Espinho apresenta a 26 de Maio um
espectáculo contagiante com a cantora sevilhana
Isabel Pantoja.

Em Espinho, “la reina de la copla” – como é
frequentemente apelidada - promete uma noite
quente e sensual, com um repertório de boleros,
sevilhanas e fandangos a pontilhar canções
actuais e baladas antigas, que, ao longo dos
anos, se tornaram verdadeiros sucessos. Uma
viagem pelas emoções e um arrepio dos senti-
dos é o mínimo que se pode esperar de Pantoja,
que fará cumprir a recente promessa de cantar
“até que o corpo ou o público não aguentem”.

A voz cálida e poderosa da artista -  uma das
maiores referências da música espanhola – apre-
senta-se no Salão Atlântico com temas do último
álbum “Diez Boleros e una Canción de Amor “ e
revisita alguns dos muitos êxitos que têm mar-
cado a sua invejável carreira, entre os quais
“Besa-me mucho”, “Dos Gardénias”, “No me
quieras tanto” e  “Porque me gusta a morir”.

Recentemente presenteada com 40 discos
de platina, Isabel Pantoja, cuja imponente pre-
sença em palco lhe tem valido os mais rasgados
elogios, canta como ninguém o amor, os encon-
tros e os desencontros. Em cada interpretação,
a sevilhana incute à força da voz a intensidade
das emoções, deixando o público que a segue
completamente rendido.

Pela primeira vez no Casino Espinho, a lenda
viva da música espanhola promete um espectá-
culo que, à imagem da sua brilhante carreira, se
augura imperdível.

Rainha da “copla” actua em Maio

A exposição “Máscaras em Portugal” en-
contra-se patente ao público na Galeria Serra
Correia da Casa Municipal da Cultura, até 30
do corrente mês.

O projecto cultural, lançado em 2003
destina-se a aprofundar os estudos antropo-
lógicos e etnográficos sobre a temática da
máscara enquanto manifestação cultural e
atracção turística.

A mostra “Máscara Ibérica” também ser
apreciada no Fórum Coimbra, até ao próximo
dia 26. A obra, que prima pela sua enorme
expressividade, ilustra as tradições do uso da
máscara nas regiões do Norte de Portugal

(Nordeste Transmontano e Lamego), Galiza
(Ourense), Castela e León (Zamora), divul-
gando gentes, costumes e culturas da Penín-
sula Ibérica.

Sublinhe-se que os projectos culturais
“Máscaras em Portugal” e “Máscara Ibéri-
ca” deram já origem a duas publicações
homónimas, onde estão compiladas foto-
grafias que ilustram e explicam as tradi-
ções do ritual da máscara –, também com
o patrocínio principal do grupo Solverde,
que aposta mais uma vez em iniciativas que
privilegiam a criatividade e inovação alia-
das à expressão da cultura.

A Solverde e a Progestur

apresentam, em Coimbra,

duas grandiosas exposições

subordinadas ao tema

“Máscaras”. Pela primeira vez,

estará patente na mesma

cidade a riqueza das mostras

“Máscaras em Portugal”

e “Máscara Ibérica”, da

autoria de Hélder Ferreira.

“Máscaras”
– gentes,
costumes
e cultura

Restaurante
Casa Abel - Espinho

Muitos parabéns Diego,
pelas tuas 2 primaveras,

são os votos dos teus avós, visavó
e madrinha que te desejam

muitas felicidades na companhia
dos teus pais e avós paternos,

emigrantes no Canadá.

Salvé 30/04/2007

Diego
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Um grupo de alunos

da Universidade Lusófona,

do Porto, onde se inclui o

espinhense Pedro Louro,

realizou um trabalho crítico

sobre o Plano Municipal de

Emergência (PME) de Espinho.

“Um trabalho muito importante

para se fazer um plano no

concelho de Espinho” e que

será “um excelente instrumento

de trabalho para nós, que

estamos ligados à Protecção

Civil” – referiu o vereador da

Câmara Municipal de Espinho,

Manuel Rocha.

Manuel Proença

O vereador responsável pelo pelouro da
Protecção Civil disse que “a partir de agora não
há justificação para desconhecermos os pontos
fracos deste Plano Municipal de Emergência” e,
por isso, garantiu que “vamos estar muito aten-
tos a esses pontos fracos e vamos dar prioridade
na resolução dos mesmos”.

A apresentação do trabalho contou com os
mais diversos agentes ligados à Protecção Civil
local, desde as forças de segurança, bombeiros,
os presidentes de juntas de Espinho e de Para-
mos, Rui Torres e Américo Castro, respectiva-
mente, entre outros.

O representante do reitor da Universidade

Lusófona, professor Artur Costa, fez questão de
sublinhar o empenho e colaboração da Câmara
Municipal de Espinho no desenvolvimento deste
trabalho dos alunos.

O grupo de estudantes elaborou um dossier
bastante completo com os prós e contras e
apontou, sobretudo, as grandes lacunas do
actual Plano Municipal de Emergência, quer no
que respeita ao seu enquadramento a nível de
legislação, quer em relação à sua exequibilidade.

Os alunos partiram, em primeiro lugar, para
uma análise formal do Plano à luz da legislação,
passando, depois, a uma análise do contexto de
aplicação do mesmo. Os agentes de protecção
civil também fizeram parte da análise crítica dos
jovens estudantes, bem como a análise de riscos
na feira semanal de Espinho, o risco de incêndio
urbano no centro da cidade e a erosão da costa.

Os alunos elogiaram “a receptividade da
Câmara Municipal de Espinho face à realização
deste trabalho”.

Porém, os estudantes da Lusófona descre-
veram alguns pontos fracos do PME:

“Desactualizado no contexto legislativo, face
às características geográficas e socio-económi-
cas do Município, quanto à análise de riscos e
vulnerabilidades, quanto à inventariação dos
meios de resposta, nos contactos dos
intervenientes; inexistência no PME de ficha de
controlo (ficha de actualizações - contactos,
legislação, outros); perante um cenário concre-
to de acidente, não há relação entre os pontos
de reunião e os itinerários de evacuação com o
mesmo acidente; o PME não contém ‘estados de
alerta’; ausência de base de dados relativa ao
histórico de situações de protecção civil do
concelho; ausência da realização de acções de
formação, simulacros e reuniões, no âmbito da
protecção civil; reconhecida falta de formação
dos responsáveis pela área da protecção civil, no
que respeita a conhecimento efectivo da legisla-
ção, aspectos operacionais e organizativos;
inexistência de articulação do sistema de comu-
nicações do Serviço Municipal de Protecção Civil;
desconhecimento do plano por elevado número
de agentes e entidades com especial dever de
cooperação; inexistência de um plano de actua-
ção em caso de acidente com matérias perigosas
no mar; indefinição da missão dos agentes de
protecção civil no PME; inexistência de
inventariação de indústrias e sua perigosidade”.

Entre outras coisas, os alunos da Lusófona
enunciaram algumas ameaças:

“O PME nunca foi testado; inexactidão do
PME relativamente a todos os processos de

administração e logística; população com uma
elevada taxa de envelhecimento (o que se pode
inferir que um elevado número de habitantes,
não sendo autónomos, necessita de apoio para
uma eventual evacuação); elevada densidade
populacional numa área geográfica pequena,
concomitantemente com elevadas concentra-
ções humanas, dignamente em dias de feira
semanal e nos meses de Verão; elevada pressão
urbanística sobre a orla costeira com crescente
erosão da mesma; elevado número de fogos
habitacionais de construção ilegal; passagem da
linha-férrea pelo centro da cidade existência de
dois corpos de bombeiros, onde existe acentu-
ada rivalidade a nível operacional e onde as
áreas de actuação estão mal clarificadas”.

E deixaram algumas propostas:
“Verificar periodicamente o PME, de forma a

detectar e corrigir os possíveis erros a nível de
riscos assim como da gestão de segurança;
realizar exercícios periódicos de forma a todos
os agentes estarem com procedimentos articu-
lados; formar e instruir os agentes de protecção
civil para a gestão de crises; criar comissões
municipais e unidades locais de protecção civil;
criar um plano de actividades para o anterior-
mente designado CMOEPC, bem como para o
Serviço Municipal de Protecção Civil; analisar
exaustivamente todo o tipo de riscos, promo-
vendo o necessário acompanhamento da sua
evolução para um eficaz processo da gestão de
riscos; instituir o aviso das ocorrências via ‘SMS’
(válido em situações correntes, não na grande
emergência); promover acções de sensibilização/
informação pública; analisar e redefinir o actual
sistema de parqueamento urbano de forma a
assegurar uma maior e melhor acessibilidade às
principais artérias da cidade dos veículos de
socorro na cidade de Espinho; redimensionar de
uma forma segura e preventiva a actual feira
semanal de Espinho; identificar as áreas de
construção abusiva e ilegal que possam ser
consideradas de forte vulnerabilidade social e
urbana; estudar o desenvolvimento da erosão
da orla costeira no sentido de precaver situações
idênticas às de 1904”.

E concluíram:
“Com urgência, é necessário elaborar um

PME; rever os recursos humanos, estrutura e
operacionalidade do Serviço Municipal de Pro-
tecção Civil; testar, treinar e ‘rotinar’ procedi-
mentos; consciencializar; cumprir a legislação.

É necessário trabalhar muito mais, não bas-
ta estar preparado, é preciso estar muito bem
preparado!”

Vereador Manuel Rocha elogia o trabalho e promete estar atento aos pontos fracos

CASA EM ESPINHO
VENDE-SE TERRENO/MORADIA 3 FRENTES

NO CENTRO DA CIDADE DE ESPINHO
COM VIABILIDADE PARA CONSTRUÇÃO COM PIP

APROVADO, SITUADO NA RUA 62, N.º 149.
VALOR: 600.000,00 EUROS.

TLM. 93 464 9798

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos: Telem: 918 735 306
962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

—— Obrigado pela preferência ——

Café
Europa

(Silvalde)

vende-se no
Estação

Petroponto
(Anta)

vende-se na

Alunos
da

Universidade
Lusófona
concluem

estudo
sobre

o Plano
Municipal

de
Emergência

Fotos VÍTOR LANCHA
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No sábado, a APAM – Associação Portuguesa
de Artes Marciais – marcou no Pavilhão do Inatel
(1.º de Maio), representando o Viet-Vo-Dao
Portugal na IV Gala de Kung-Fu de Lisboa.

O Viet-Vo-Dao é um movimento internacio-
nal criado para divulgar mundialmente a arte
marcial vietnamita, cuja origem remonta a mais
de quatro mil anos. As diversas artes marciais
presentes no evento brindaram o público, que
encheu por completo o Pavilhão desportivo do

Inatel, durante cerca de duas horas e meia com
demonstrações técnicas de elevada perícia, be-
leza e harmonia. Algumas das artes marciais
presentes foram o Hannah Kung-Fu de origem
persa, o Kung-Fu To’a de origem perso-indiana,
algumas artes marciais tradicionais chinesas

foi composta por qunze Vo-Sihns (praticantes de
Viet-Vo-Dao) que realizaram uma estrondosa
exibição, arrancando do público demorados
aplausos. A IV Gala de Kung-Fu de Lisboa,
organizada pela escola de Kung-Fu – Flor de
Lótus –, teve o propósito de mostrar a imensa
variedade e riqueza das diversas artes marciais
milenares presentes no evento e de potenciar o
salutar convívio e troca de experiências entre os
seus praticantes.

“Viet Vo Dão em movimento”

APAM na capital
como o Shaolin-Kung-Fu, o Tai-Chi-Chuan, o
Choy-Lee-Fut e o Viet-Vo-Dao. O evento contou
com a presença de cerca de 250 executantes das
mais diversas artes marciais.

A comitiva da APAM, liderada pelo mestre
Carlos Tavares e capitaneada por Jorge Belinha,

C/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Vendo LOTE DE TERRENO

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Tlm. 919 591 294

c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua
DOMUSGEST

ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

MULTINACIONAL U.S.A.
NOVIDADE NO MERCADO NO SECTOR AUTOMÓVEL

Contacto: 911 027 292

www.edi10.myffi.biz/portuguese
e-mail: edisao10@hotmail.com

desporto
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Na recepção ao Merelinense, de Braga, tida
como uma das equipas mais fortes da prova, o
SC Espinho garantiu, no último sábado, a segun-
da vitória na segunda fase do Campeonato
Nacional de juniores da II Divisão. Os espinhenses
venceram por 2-1, com golos de Rui Filipe, um
dos quais obtidos na transformação de uma
grande penalidade. O SC Espinho esteve sempre
na frente do marcador e só “permitiu” o golo do
adversário nos últimos instantes da partida.

Graças a esta vitória, o SC Espinho passou do
terceiro para o segundo lugar e prepara a
recepção à Oliveirense, que lidera o grupo com
um ponto de vantagem. Recorde-se que sobem
à I Divisão Nacional duas das quatro equipas que
fazem parte deste grupo. No próximo sábado,
além do jogo SC Espinho-Oliveirense, haverá
ainda o Merelinense-Maia.

No quadro classificativo, a Oliveirense é líder
com sete pontos, contra os seis do SC Espinho
e os quatro do Merelinense, que é terceiro. O
Maia é último e ainda não pontuou. No sábado,
perdeu em Oliveira de Azeméis por 4-3.

Juvenis esclarecidos
mas sem eficácia

A equipa A não foi além de uma segunda
igualdade consecutiva sem golos na série dos
primeiros. O SC Espinho foi a equipa mais
esclarecida no despique disputado no reduto do
União de Lamas, mas a eficácia voltou a consti-
tuir um “problema”. Apesar de nova igualdade,
o SC Espinho continua no segundo lugar e a um
ponto do líder Feirense.

Na II Divisão, a equipa B garantiu uma
goleada na recepção ao Furadouro. Os
espinhenses venceram por 4-1 e já se encon-
tram no terceiro lugar da classificação. Em
relação ao jogo com o Bustos – esta equipa
faltou à jornada passada – a Associação de
Futebol de Aveiro já se decidiu pela atribuição da
vitória por 3-0 ao SC Espinho.

Iniciados também
com pouca pontaria

Dois empates marcam a actividade das duas
equipas do SC Espinho no fim-de-semana. A
equipa A esteve em grande plano na recepção ao
Oliveira do Bairro, um dos candidatos à subida,
mas enfrentou dificuldades frente à baliza. Não
fosse o desperdício e o SC Espinho teria, muito
provavelmente, ganho aos bairradinos. Ficou o
empate a dois golos num jogo muito disputado.

Enquanto isso, a equipa A voltou a empatar
com o Lourosa, repetindo o empate a um golo
que havia garantido na primeira volta no reduto
dos lourosenses.

Escolas melhores
que os infantis

As equipas A e B de infantis perderam no fim-
de-semana e afastaram-se ainda mais da lide-
rança dos respectivos campeonatos. A equipa A
perdeu em Oliveira do Bairro por 3-1. Assim, 15
pontos separam os espinhenses do líder da
classificação. A equipa B perdeu em Águeda e viu
crescer para oito pontos a diferença que a

‘Tigres’ vencem
primeiro jogo

da final
da Divisão A1

de voleibol

‘Aquela
máquina!’

Manuel Proença

Não se esperava, depois das dificuldades
sentidas na meia-final, que a equipa do Sporting
Clube de Espinho ultrapassasse o Vitória de
Guimarães (equipa muitíssimo bem estruturada
e recheada de excelentes valores individuais),
de forma tão clara e evidente. Foi, sobretudo, o
empenho individual/colectivo e o apoio do públi-
co espinhense, que levaram a que o difícil se
tornasse muito fácil.

Com algumas reservas, uma vez que o
grande estratega da equipa, Miguel Maia, se
encontrava lesionado, o Sporting Clube de Espi-
nho entrou no primeiro jogo da final do Campe-
onato Nacional da Divisão A1 de voleibol, com
algumas cautelas e alguma contenção, contrari-
amente ao seu adversário, que impôs-se de
forma categórica.

Aos poucos, os espinhenses foram estabili-
zando o seu jogo e acertando a recepção de
forma a partirem para o contra-ataque. A meio
do parcial os ‘tigres’ superiorizaram-se e alcan-

Aquela máquina! – era um
‘slogan’ de um anúncio que
percorria a programação da
Radiotelevisão Portuguesa e

que nos inspirou para retratar,
de forma muito simples, a

exibição dos campeões
nacionais no primeiro encontro

da final do Campeonato
Nacional da Divisão A1,

que se realizou no pavilhão
do Sporting Clube de Espinho,

este domingo.

Futebol
dos “tigres”

Juniores
entram

nos
lugares

de subida
à I Divisão
Nacional

O juniores do SC Espinho
garantiram a segunda vitória
consecutiva na segunda fase

do Campeonato Nacional
da II Divisão e, com isso,

subiram ao segundo lugar da
classificação. Os espinhenses

estão, assim, em posição
de subida na semana em
que preparam a recepção
à Oliveirense, o primeiro

classificado. No último sábado,
o SC Espinho ganhou (2-1)

ao Merelinense.

separa do Feirense, líder isolado.
As equipas de escolas A e B estiveram, por

sua vez, em bom plano. A equipa A venceu
confortavelmente no reduto do Vilamaiorense,
onde “passeou” classe. A equipa esteve por duas
vezes em desvantagem, mas os jovens “tigres”
acabariam por ganhar em Paços de Brandão.

Resultados

Escolas-A
Vilamaiorense-SC Espinho ........................ 0-5

Escolas-B
Paços de Brandão-SC Espinho .................. 2-4

Infantis-A
Ol. Bairro-SC Espinho .............................. 3-1

Infantis-B
Águeda-SC Espinho ................................. 2-1

Iniciados-B
SC Espinho-Lourosa ................................. 1-1

Iniciados-A
SC Espinho-Ol. Bairro .............................. 2-2

Juvenis-A
União de Lamas-SC Espinho ..................... 0-0

Juvenis-B
SC Espinho-Furadouro ............................. 4-1

Juniores
SC Espinho-Merelinense ........................... 2-1

Próximos jogos

Sábado

Escolas-A
SC Espinho-S. Martinho (9h00)

Escolas-B
SC Espinho-Argoncilhe (10h30)

Infantis-B
SC Espinho-Mealhada (14h30, em Esmoriz)

Infantis-A
SC Espinho-Ovarense (16h00, em Esmoriz)

Juniores
SC Espinho-Oliveirense (16h00)

Domingo

Iniciados-B
Paivense-SC Espinho (10h30)

Iniciados-A
União de Lamas-SC Espinho (10h30)

Juvenis-B
Paços de Brandão-SC Espinho (10h30)

Juvenis-A: SC Espinho-Feirense (10h30)

Feriado de 25 de Abril
Escolas-A

SC Espinho-União de Lamas (9h00)
Escolas-B

SC Espinho-União de Lamas (10h30)
Infantis-B

SC Espinho-Avanca (14h30)
Infantis-A

SC Espinho-Feirense (16h00)
Iniciados-A

Águeda-SC Espinho (9h00)
Juvenis-B

 S. João de Ver-SC Espinho (16h00)

No Estádio Comendador Manuel de Oliveira
Violas realizam-se os seguintes jogos:

Juvenis-A
SC Espinho-Águeda (9h00)

Iniciados-B
SC Espinho-Lobão (11h00)

Fotos VÍTOR LANCHA

A Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde

vai comemorar este domingo

o seu 51.º aniversário.

Do programa elaborado pela Direcção,
consta o seguinte:

Às 8 horas, celebração eucarística em
homenagem aos sócios e amigos do clube
com romagem aos cemitérios de Silvalde e
de Paramos; às 9 horas, hastear da bandei-

ra; às 10 horas, manhã desportiva na ‘Quin-
ta Sabença’, Guimbra, Anta, com aeróbica,
futvólei e voleibol; às 11.30 horas, mergu-
lho na piscina; às 13 horas, ‘bufett’ frio; às
15 horas, jogo de futebol para todos os
sócios e simpatizantes no campo da Seara,
em Silvalde; às 18 horas, recepção às
entidades oficiais e convidados na ‘Quinta
Sabença’; às 18.30 horas, porco assado no
espeto; às 21 horas, saudação de aniver-
sário e partilha do bolo; às 21.30 horas,
‘karaoke’ e baile.

Entretanto, realiza-se amanhã, pelas
21.30 horas, na sede do Cruzeiro de
Silvalde, uma Assembleia Geral Ordinária,
com um único ponto na ordem de traba-
lhos: “assuntos de interesse para o clube”.

No domingo, com porco no espeto

Cruzeiro
festeja

51.º
aniversário
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çaram o Vitória até aos momentos finais onde a
alternância do marcador deixou a incerteza do
desfecho. Porém, a experiência dos espinhenses
e a mais-valia ofensiva prevaleceu.

Nos outros dois parciais os espinhenses
estiveram muito acima do adversário. Miguel
Maia (o grande maestro) fez tocar a ‘orquestra’,
com excelentes ‘solos’ de Roberto Reis (terrível
no serviço e ataque) e Sandro Correia.

No sábado, pelas 21.05 horas, realiza-se o
segundo jogo desta final, no pavilhão Multiusos,
em Guimarães.

Entretanto, a equipa sénior da Associação
Académica de Espinho venceu, no pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis, a Associação Académica
de Coimbra, em jogo que irá ditar a equipa que
permanecerá na Divisão A1 na próxima tempo-
rada. Os academistas levaram a melhor sobre os
estudantes de Coimbra por 3-1 e deslocam-se
ao pavilhão do Estádio Universitário de Coimbra,
no sábado, às 16 horas.

Sp. Espinho, 3 – Guimarães, 0

Jogo no Pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, em Espinho.

Árbitros: Arnaldo Rocha e Vítor Gonçalves
(Porto).

Parciais: 30-28 (38m), 25-19 (27m) e 25-16
(26m).

Sporting de Espinho – Sandro Correia (14
pontos), Roberto Reis (16), Fabrício Silva (5),
Miguel Maia (3), João Brenha (8) e Gilberto Silva
(9) – seis inicial; Hugo Ribeiro (libero), Nelson
Dimitroff Jr., Bruno Gonçalves, José Pedrosa,
Everton Almeida e Miguel Costa.

Equipa técnica: Rui Pedro Silva e Filipe Vitó.
Vitória de Guimarães – Eurico Peixoto

(11), Fábio Durigati (4), Allan Cocato (3), Hugo
Gaspar (12), Pedro Azenha (1) e André Santos
(8) – seis inicial; Filipe Cruz (libero), Diogo Frada,
Fernando Ribeiro, Paschoal Martins (4), João
Malveiro (2) e Diogo Antunes.

Equipa técnica: Marco Queiroga e Paulo
Costa.

Acad. Espinho, 3 – Acad. Coimbra, 1

Jogo no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Árbitros: Arnaldo Rocha e José Cruz Ferreira
(Porto).

Parciais: 25-19 (27m), 25-27 (32m), 25-22
(27m) e 25-18 (30m).

Associação Académica de Espinho –
Pedro Costa, Rui Santos, Valter Ornelas, Jairo
Lino, Richard Faucher e Rui Alves – seis inicial;
Paulo Fonseca (libero), Jonathan Ferreira, Rui
Alvar, Gonçalo Sapage Sousa, Hélder Cunha e
Leandro Lopes.

Equipa técnica: Nuno Soares e Cláudio La-
ranjeira.

Associação Académica de Coimbra –
Yuri Teixeira, Manuel Ferreira, Gonçalo Forte,
Gustavo Timóteo, Márcio Sequeira e Vítor Costa
– seis inicial; André Conde (libero), Fábio Simões,
João Girão, Nuno Zuzarte, Pedro Pais e Nélson
Melo.

Equipa técnica: Carlos Marques e Rui
Freitas.

Seniores

II Divisão

A equipa do Clube de Voleibol de Espinho,
orientada por Rolando de Sousa, entrou com o
pé direito na fase de apuramento do campeão
nacional da II Divisão, batendo o Marinhense
por 2-3.

Tratou-se de um jogo extremamente difícil

para os espinhenses, tanto pelo calor que se
fazia sentir na Marinha Grande, como pelo des-
gaste provocado pela viagem e pelo tempo que
durou o jogo (2.15 horas).

Foi, por isso, um jogo equilibrado e especta-
cular, ganho pela equipa de Espinho que se
encontrava bem melhor, fisicamente, que o seu
adversário. Assim, o conjunto orientado por
Rolando de Sousa lançou-se ao ataque nos
últimos dois ‘sets’. Mas foram as alterações
implementadas pelo técnico espinhense, no
quarto parcial, que causaram algum desequilíbrio,
dando mais frescura e discernimento ao jogo do
Clube de Voleibol de Espinho.

Eis a constituição da equipa:
Clube de Voleibol de Espinho – Eduardo,

Hugo Lopes, António Pedrosa, Hugo Sá, Rui
Sérgio e Tiago Resende – seis inicial; Fortuna
(libero), Tozé, Alexandre Sousa e Simões.

Marinhense-CV Espinho ........................... 2-3
(23-25, 25-22, 25-17, 16-25 e 8-15)

CV Espinho-Univ. Madeira
(Nave/domingo/17h)

Quatro equipas espinhenses
na segunda fase

do Nacional de jovens

O Sporting Clube de Espinho apurou, para a
fase seguinte, três das suas cinco equipas envol-
vidas nas fases finais dos campeonatos nacio-
nais dos escalões jovens, que terminaram este
fim-de-semana. A Académica de Espinho conse-
guiu, também, o apuramento da sua equipa de
iniciados masculinos.

A segunda fase que agora se inicia irá contar
com a participação de quatro equipas nacionais
que irão lutar para o apuramento para a fase
final, fase esta onde estarão presentes as duas
melhores equipas nacionais mais as duas repre-
sentantes das ilhas da Madeira e Açores.

As equipas ‘tigres’ apuradas são do sector
masculino, ficando de fora a equipa de juvenis
que ficou pelo caminho por uma diferença de
‘sets’ para a equipa do Sena Clube, bem como a
da Associação Académica de Espinho que ficou
a um ponto do apuramento.

Por isso lutarão pelo título a equipa de
juniores masculinos que terão como adversários

o Esmoriz, Leixões e Gueifães ou Nacional de
Ginástica. Os iniciados masculinos terão como
adversários o Esmoriz, Clube Desportivo da
Póvoa e o Ala Gondomar. Quanto aos infantis
masculinos, terão pela frente o Oeiras, Académica
de Espinho e o Esmoriz ou Frei Gil.

Entretanto, duas das quatro equipas de
minis do Sporting Clube de Espinho conquista-
ram a terceira posição no 1.º Torneio de Abril,
realizado no pavilhão do Castêlo da Maia, no
domingo de manhã. Os ‘tigres’ conquistaram,
também, um quarto e um sétimo lugar na
mesma competição.

Juniores masculinos

Série A

Acad. S. Mamede-Sp. Espinho .................. 1-3
(26-24, 13-25, 23-25 e 19-25)
Esmoriz-Acad. Espinho ............................. 3-1
(25-27, 25-21, 25-17 e 25-19)

Sp. Espinho-Esmoriz
(Pav. Sp. Espinho/sábado/15h)

Juniores femininos

Académico VC-Sp. Espinho ....................... 3-0
(25-13, 25-22 e 25-23)

Juvenis masculinos

CIR Laranjeiro-Sp. Espinho ...................... 1-3
(21-25, 13-25, 25-22 e 22-25)
Sp. Caldas-Acad. Espinho ......................... 1-3
(25-23, 26-28, 19-25 e 19-25)

Iniciados masculinos

CD Póvoa-Sp. Espinho
(Póvoa/domingo/11h)

Infantis masculinos

Vilacondense-Sp. Espinho ........................ 0-3
(11-25, 11-25 e 11-25)
CV Oeiras-Sp. Espinho ............................. 0-3
(20-25, 14-25 e 14-25)

Infantis femininos

Sp. Espinho-Esmoriz ................................ 0-3
(17-25, 5-25 e 7-25)

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

Esmoriz-Espinho ............................... 2-0
Paredes-Lourosa .................................... 0-1
Camacha-Oliveirense ............................. 1-2
U. Madeira-U. Lamas ............................. 5-1
Sandinenses-Machico ............................. 2-3
Portosantense-Infesta ............................ 2-2
Fiães-Marco .......................................... 2-1

Próxima jornada

P J V E D F-C
U. Madeira 45 23 14  3 6  41-19
Oliveirense  42 23 11  9 3 34-19
Esmoriz 40  23 12 4  7 30-20
Sp. Espinho 37 23 10 7 6 37-26
Camacha  36 23 10 6  7 34-25
Infesta 34 23  9  7  7 40-37
Fiães 33  23 9  6 8  30-28
Marco  30 23 7 9 7 31-30
Portosantense 28 23 6 10 7 20-21
Paredes 25 23  6  7 10 24-33
Machico 25 23 6 7 10 29-38
Lourosa 25 23 7 4 12 23-34
D. Sandinenses  20 23  4  8 11 20-37
U. Lamas 18  23 5  3 15  20-46

Lourosa-Espinho
Oliveirense-Paredes
U. Lamas-Camacha
Machico-U. Madeira
Infesta-Sandinenses
Marco-Portosantense

Fiães-Esmoriz

Futebol dos ‘tigres’

Irreconhecíveis!
Desde a ‘chicotada psicológica’ que afastou o
treinador espinhense, Vítor Pereira, após a der-
rota caseira com o União da Madeira, que os
‘tigres’ não se encontraram mais. Após um
empate na Camacha, o Sporting Clube de Espi-
nho não conseguiu mais qualquer ponto.

E que diferente tem sido esta equipa que
liderou, durante tantas jornadas a Série B da II
Divisão! Amândio Barreiras, que veio ‘segurar o
barco’, não tem tido sorte nem tem conseguido
por a equipa a jogar aquilo que jogava há
algumas jornadas a esta parte.

Nota-se que há um Sporting de Espinho
desmotivado, pouco ambicioso e incapaz de dar
a volta aos mais adversos resultados, como o
fizera em outros tempos, não muito distantes.

No jogo disputado em Esmoriz, os ‘tigres’ até
entraram bem e conseguiram manter o equilí-
brio durante toda a primeira parte. No entanto,
no segundo tempo, após o primeiro golo da
equipa da Barrinha, os pupilos de Amândio
Barreiras tremeram e não foram capazes de
construir um jogo consistente. A intranquilidade
imperou e o querer fazer bem nem sempre saía
bem. A vencer por 2-0, a equipa do Esmoriz
poderia ter feito o terceiro golo se não desper-
diçasse uma grande penalidade, quase no final
do encontro.

Esmoriz, 2 – Sp. Espinho, 0

Jogo no Estádio da Barrinha, em Esmoriz.
Árbitro: Francisco Peixoto (Braga).
Esmoriz – Bruno Conceição; Nogueira,

Ervões, Mauro e Chalana; Paulo Jorge, Manuel e
Pedro Godinho; Magano, Leandro e Gilmar.

Substituições: Nogueira por Beaud (67),
Manuel por Quirino (70) e Magano por Jaco (77).

Treinador: José Malheiro.
Sporting de Espinho – Mário Felgueiras;

Cristiano, Hélder Vasco, Edgar e Pedro Dimas;
Hugo Soares, Paulo Gomes e Lourenço; Miki,
Fábio ‘Espinho’ e Moreira.

Substituições: Lourenço por Milton (58),
Hugo Soares por Bertinho (58) e Paulo Gomes
por Moisés (77).

Treinador: Amândio Barreiras.
Ao intervalo: 0-0. Marcadores: 1-0, por Pau-

lo Jorge (51); 2-0, por Quirino (88).
Disciplina: cartão amarelo a Paulo Jorge

(60), Magano (69), Pedro Dimas (71), Cristiano
(75), Quirino (80) e Ervões (86). Cartão verme-
lho a Edgar (85).

“Tigres”
no

emblema
...mas

golfinhos
na

piscina!
Realizou-se no sábado,

na Piscina Municipal,

o V Torneio Cidade

de Espinho para a

categoria de cadetes

(até aos 11 anos de idade

feminino e 12 anos de idade

masculino), organizado

pelo Sporting Clube

de Espinho, que se destacou

colectivamente no 4.º lugar

e individualmente com

Teresa Aires (2.º),

Ana Mafalda Lopes (3.º)

e Rui Cardoso (4.º).

Estiveram presentes 18 clubes num total de
139 nadadores, tendo o Sporting de Espinho
participado com 20 nadadores (13 masculinos e
7 femininos) sendo que apenas 3 femininos e 4
masculinos pontuaram para a classificação co-
lectiva – os restantes participaram extra compe-
tição, por imposição do regulamento que apenas
permitia em competição o máximo de 10 nada-
dores por clube.

A classificação foi atribuída por clube, sendo
o Leixões o grande vencedor, seguido por Gouveia
e Lousanense.

V Torneio Cidade de Espinho

O Sporting de Espinho obteve um honroso
quarto lugar (no ano passado ficou em sétimo),
deixando boas perspectivas para o futuro, uma
vez que praticamente todos os nadadores
espinhenses se vão manter neste escalão duran-
te mais um ano.

As nadadoras que pontuaram foram: Teresa
Aires, com o 2.º lugar nos 100 metros mariposa;
Ana Mafalda Lopes, 3.º nos 100m costas; Sofia
Lopes Azevedo, 10.º nos 100m livres.

As restantes nadadoras que participaram
extra competição foram Ana Sofia Pedrosa,
Catarina Dias, Catarina Oliveira e Cátia Almeida,
que participaram nos 100m bruços e 100m
livres.

A nível masculino a pontuação repartiu-se
por: Rui Cardoso, 4º lugar nos 100m mariposa
e 6.º nos 200m estilos; João Paulo Baptista, 6.º
nos 100m costas; William Fukunaga, 8.º nos
100m bruços; Luís Soares, 9.º lugar nos 100m
livres.

Os restantes que participaram extra compe-
tição foram André Silva nos 100m costas e 100m
bruços, André Costa nos 200m estilos e 100m
livres, Bernardo Guedes nos 100m livres, João
Gomes nos 100m mariposa e 100m bruços,
Pedro Reis nos 200m estilos e 100m costas,
Samuel Silva nos 100m mariposa e 100m livres
e Tiago Araújo nos 100m costas.

Classificação por equipas:
1.º Leixões Sport Clube; 2.º Clube Desportivo

Recreativo Associação Beneficente Popular de
Gouveia; 3.º Clube Desportivo Lousanense; 4.º
Sporting Clube de Espinho; 5.º Escola Desportiva
de Viana; 6.º Futebol Clube do Porto; 7.º Clube
Desportivo Feirense; 8.º Associação de Pais e
Amigos das Crianças de Gafanha da Encarnação;
9.º Clube Desportivo Ancorensis; 10.º Sporting

Clube de Aveiro; 11. Clube Desportivo de
Campinho; 12.º Clube Galitos de Aveiro; 13.º
Sport Algés e Águeda; 14.º Clube Desportivo de
Estarreja; 15.º Futebol Clube de Mozelos, 16.º
Sport Clube Beira Mar; 17.º Associação Estamos
Juntos; 18.º Associação Desportiva e Cultural de
S. Jacinto.

No final, o Sporting de Espinho recebeu
várias felicitações por parte de alguns responsá-
veis das equipas participantes e também pelos
presidentes das juntas de freguesias de Espinho
e Silvalde, presentes neste evento, pela excelen-
te organização do torneio para este escalão.

“Mais uma vez a organização da prova, que
faz parte do calendário nacional da Federação
Portuguesa de Natação, mostrou a capacidade
que a secção de natação tem em organizar um
torneio com prestígio de nível nacional.”

Como nas edições anteriores, todos os na-
dadores foram presenteados com uma medalha
e os clubes com um troféu e galhardete alusivo
ao V Torneio Cidade de Espinho.

“O sucesso desportivo e organizativo destes
torneios deve-se, em grande parte, à imprescin-
dível colaboração da Solverde, da Câmara Muni-
cipal de Espinho, da Junta de Freguesia de
Espinho, da Junta de Freguesia de Anta e da
Junta de Freguesia de Silvalde, bem como de
algumas empresas, industrias e comércio da
nossa cidade.”

Nos próximos sábado e domingo, o Sporting
de Espinho vai participar no Campeonato Regi-
onal de Clubes, organizado pela ANA – Associa-
ção de Natação de Aveiro, a realizar nas Piscina
Municipal de Viseu (prova que inaugura esta
piscina). Este campeonato destina-se às catego-
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rias de seniores, juniores, juvenis e infantis.
Cada nadador pode participar em duas pro-

vas individuais mais uma estafeta por jornada. O
clube somente pode inscrever dois nadadores
por prova e a classificação é colectiva, pontuan-
do somente o melhor nadador de cada clube em
cada prova.

Nesta prova a equipa de natação do Sporting
de Espinho apresenta-se desfalcada de três
nadadores: Joana Casalta, Patrícia Silva e Pedro

Costa.
Eis os nadadores que vão representar o

Sporting de Espinho nas respectivas provas:
Raquel Maria Lima (sénior) nos 100 e 200m

costas, 100 e 200m bruços, 200m estilos, estafeta
dos 4x100m livres e 4x100m estilos;

Isabel Moreira (juvenil) nos 400 e 800m
livres, 100 e 200m mariposa e 4x100m livres;

Patrícia Rocha (juvenil) nos 50 e 100m livres
e 4x100m livres;

Inês Freitas (infantil) nos 400 e 800m livres,
100 e 200m costas e 4x100m estilos;

Inês Dias (infantil) nos 100 e 200m bruços,
4x100m livres e 4x100m estilos;

Maria João Tavares (infantil) nos 50 e 100m
livres, 4x100m livres e 4x100m estilos;

Maria João Oliveira (infantil) nos 100 e 200m
mariposa e 200m estilos;

Bárbara Proença (infantil) nos 100m bruços;
Arsénio Miguel Barbosa (júnior) nos 200m

costas, 100m e 200m bruços, 4x100m livres e
4x100m estilos:

Rui Miguel Aires (juvenil) nos 50, 100, 400 e
800m livres, 4x100m livres e 4x100m estilos;

Alexander Cardoso (juvenil) nos 100m cos-
tas, 100 e 200m mariposa, 200m estilos, 4x100m
livres e 4x100m estilos;

Gonçalo Monteiro (infantil) nos 100, 400 e
800m livres;

Miguel Silva (infantil) nos 100 e 200m livres
e 4x100m estilos;

Rui Sousa (infantil) nos 100 e 200m maripo-
sa, 200m estilos e 4x100m livres;

Tiago Marques (infantil) nos 50m livres,
100 e 200m mariposa, 200m estilos e 4x100m
livres.

COMERCIAIS
Precisa-se, c/ conhecimentos de produtos de

informática, equipamentos de escritório, papelaria,
consumíveis e diverso equipamento, para contacto com

clientes interna e externamente. Jovens c/ ou s/
experiência, c/ carta de condução e 11.º/12.º ano.

Resposta c/ curriculum vitae,
para Apartado 122, 4501-857 Espinho.

ATENÇÃO!! RUA 20, n.º 1311 / 1297 Espinho (Centro)

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

964 177 996 – 808 202 761

T1 recuado (3.º andar) - 89.780
T2 – Desde 124.700

Nota: Grandes terraços nos andares do r/c

Grandes áreas
Financiamento garantido

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOSProntos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º

17/2007 de 29/04/2007. Prognóstico “Defe-
sa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Boavista-Porto .................................. X
2. Belenenses-Beira Mar ........................ 1
3. Nacional-E. Amadora ......................... 2
4. Setúbal-Marítimo............................... X
5. Naval-Aves ....................................... X
6. Penafiel-Santa Clara .......................... 1
7. Varzim-Leixões ................................. 2
8. Olhanense-Estoril .............................. 1
9. Guimarães-Rio Ave ............................ 1

10. Gondomar-Trofense .......................... X
11. A. Bilbau-R. Madrid ........................... 1
12. Sevilha-Espanhol .............................. 1
13. Roma-Lázio ...................................... 1

Liga

Resultados

Naval-Paços Ferreira .............................. 1-1
Nacional-Aves ....................................... 3-4
Boavista-U. Leiria .................................. 1-1
Belenenses-E. Amadora ......................... 3-0
Académica-FC Porto .............................. 1-2
V. Setúbal-Beira Mar .............................. 1-3
Benfica-Sp. Braga .................................. 0-0
Sporting-Marítimo .................................. 4-0

Classificação

P J V E D F-C
FC Porto 59 25 19 2 4 54-15
Sporting  55 25 16 7 2 40-13
Benfica 54 25 16  6 3 46-18
Belenenses  43 25 13  4  8 30-20
Sp. Braga  39 25 11 6  8 30-28
Paços Ferreira 36 25  9  9 7 28-33
Nacional 32 25  9 5  11 36-34
U. Leiria 32  25  8 8 9  18-23
Naval  31 25  7 10 8 24-26
Marítimo 30 25  8 6 11 28-36
Boavista  29 25  6 11  8 27-28
E. Amadora  25 25  6  7  12 18-33
Académica  22 25  5  7 13 27-41
Beira Mar 19  25  3 10 12  26-48
V. Setúbal 19 25 4 7 14 17-39
Aves  19 25  4 7 14 19-33

Próxima jornada

Aves-Paços Ferreira
U. Leiria-Nacional

E. Amadora-Boavista
FC Porto-Belenenses
Beira Mar-Académica
Sp. Braga-V. Setúbal

Marítimo-Benfica
Sporting-Naval

Liga de Honra

Resultados

Portimonense-Ol. Moscavide .................. 1-1
Penafiel-Desp. Chaves ........................... 0-0
Varzim-Gil Vicente ................................. 0-0
Vizela-Santa Clara .................................. 2-0
Olhanense-Leixões ................................. 1-2
Gondomar-Feirense ............................... 1-0
V. Guimarães-Estoril .............................. 3-1
Rio Ave-Trofense ................................... 2-1

Classificação

P J V E D F-C
Rio Ave 50 25 14 8 3 40-26
Leixões 47 25 14 5 6  35-19
V. Guimarães  42 25 12 6  7 31-19
Santa Clara 41 25  12  5 8 26-27
Feirense 37 25 9 10  6 32-22
Varzim  36 25 10 6 9 28-31
Gondomar 36  25 10  6 9 26-24
Penafiel 35 25 8 11  6 20-21
Trofense 32 25 8  8  9 25-23
Vizela 30  25 8 6 11 27-26
Olhanense  30 25  7  9 9 22-26
Estoril 28 25  7 7 11 22-28

Ol. Moscavide 27  25  7 6 12 23-34
Gil Vicente  26 25 9 8 8  21-24
Portimonense  23 25 5 8 12 24-33
Chaves  13 25 2  7 16  15-34

Próxima jornada

Desp. Chaves-Ol. Moscavide
Gil Vicente-Penafiel
Santa Clara-Varzim

Leixões-Vizela
Feirense-Olhanense
Estoril-Gondomar

Trofense-V. Guimarães
Rio Ave-Portimonense

II Divisão

Série A

Resultados

Moreirense-Ribeirão ............................... 1-0
Lixa-Maria da Fonte ............................... 2-0
Freamunde-Fafe .................................... 1-0
Pontassolense-Famalicão ....................... 2-1
Maia-Rib. Brava ..................................... 3-0
Vila Meã-Bragança ................................. 1-3
Lousada-Marítimo B ............................... 0-1

Classificação

P J V E D F-C
Pontassolense  44 23 12  8 3 32-17
Freamunde 43  23  13  4 6 32-22
Moreirense 41 23 11 8 4 28-18
Lixa 32  23  8  8  7 20-22
Ribeira Brava  31 24  7  10  7  25-22
Ribeirão 30  22  8 6  8  29-27
Fafe 30 23  6 12 5 36-33
Vila Meã 29  23 8 5  10 23-31
Maria da Fonte 29 23  8  5 10  23-27
Marítimo B 29 23  7  8 8  30-30
Lousada 27 23 6 9  8 26-29
Famalicão  24  23  5 9 9 28-33
Bragança 21 23 4 9 10  29-38
Maia 21  23  6  3  14 26-38

Próxima jornada

Maria da Fonte-Ribeirão
Fafe-Lixa

Famalicão-Freamunde
Rib. Brava-Pontassolense

Bragança-Maia
Marítimo B-Vila Meã
Lousada-Moreirense

Série C

Resultados

Portomosense-Lusitânia ........................... 2-1
Fátima-Avanca ........................................ 1-0
Operário-Penalva do Castelo .................... 1-0
Sp. Covilhã-Mirandense ............................ 2-0
Madalena-Pombal .................................... 3-3
Nelas-Tourizense ..................................... 2-0
Pampilhosa-Oliveira Bairro ....................... 0-0

Classificação

P J V E D F-C
Fátima 52  23 16 4 3 43-15
Operário 46 23 14 4 5 45-23
Nelas 45  23 14 3 6 29-18
Sp. Covilhã 39 23  11 6  6 36-22
Tourizense 38 23 10  8  5 32-25
Pampilhosa 33  23  9  6 8 32-29
Pen. Castelo 28 23  6 10  7 18-15
Oliv. Bairro 26 23 7  5 11 28-34
Avanca  25  23  7  4 12 22-38
Pombal 24 23 6 6  11 22-28
Madalena 24 23  6  6 11  19-27
Lusitânia 24 23  6 6  11 29-44
Portomosense 19 23 3 10 10 20-39
Mirandense 17  23 3 8 12 20-38

Próxima jornada

Avanca-Lusitânia
Penalva do Castelo-Fátima

Mirandense-Operário
Pombal-Sp. Covilhã

Tourizense-Madalena
Oliveira Bairro-Nelas

Pampilhosa-Portomosense

Primeiros
pontos
para a

AXEspinho
Disputou-se no fim-de-semana a terceira
sessão dos Campeonatos Nacionais de Xadrez
da II e da III Divisão em que militam as duas
principais equipas da Academia de Xadrez de
Espinho, destacando-se o empate e os primeiros
pontos conquistados pela turma sénior.

Na II Divisão, a equipa sénior conseguiu
assim os primeiros pontos, empatando com a
equipa de Guimarães do Círculo Arte e Recreio
por 2-2.

Os responsáveis por este resultado foram:
Hélio Sousa, José Azevedo, Amadeu Cardoso e
Igor Kovtun. Como suplentes estiveram Sérgio
Ribeiro e Martinho Cardoso.

Na jornada a contar para o Nacional da
III Divisão, a jovem equipa B espinhense
constituída por o Alexander Cardoso, Filipa
Ribeiro, Pedro Pereira e Francisco Relvas,
não conseguiu levar a melhor sobre a
fortíssima formação do CDUP – Centro
Desportivo Universitário do Porto. A derro-
ta foi por 4-0, mas Filipa Ribeiro esteve
muito perto de conseguir o empate,
Alexander Cardoso também deu boa répli-
ca, vendendo cara a derrota.

Disputou-se ainda a 3.ª Jornada do Cam-
peonato Distrital da Associação de Xadrez do
Porto em que participa a terceira equipa da
Academia de Xadrez de Espinho. Os jovens
xadrezistas Paulo Couto, Filipe Couto, Mário
Sarmento e Tomás Pinto também perderam
por 4-0 perante a equipa do Grupo Desportivo
Dias Ferreira – E.

Sandra Soares

Nacionais e distrital de xadrez

No domingo, os jovens que integraram a equipa de
futebol que representou o Centro Comunitário “Espaço
Vivo”, valência do Centro Social de Paramos, no I
Torneio de Futebol Inter-Instituições, partiu em direc-
ção ao Estádio do Bessa, para assistir ao jogo de futebol
que pôs frente a frente o Boavista e o União de Leiria.

“Os rapazes estavam fascinados com todo o ambi-
ente da noite e, sobretudo, com o espírito bairrista e
altamente entusiasta dos adeptos do Boavista. Natural-
mente e como não podia deixar de ser, a mascote do
clube, ‘Bessinha’, esteve presente, animando ainda
mais os jovens do Centro Comunitário.”

Esta visita ao Estádio do Bessa, realizada com o
patrocínio do Boavista Futebol Clube, foi, também, um
dos prémios recebidos pela equipa do “Espaço Vivo”
pela sua participação no I Torneio de Futebol Inter-
Instituições, organizado pelo Centro Social de Para-
mos.

Centro Social de Paramos
no Estádio do Bessa

Jovens
assistem

a jogo
da I Liga
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Nacional
de Hóquei Patins

Derrota
Na antepenúltima jornada desta primeira
volta da fase final do Nacional de Hóquei em
Patins, os academistas baquearam por 4-1 em
casa da turma do Marco descendo mais uma vez
alguns lugares na tabela classificativa que o
Braga continua a liderar isolado.

Este foi um resultado menos bom para uma
Académica com aspirações à subida que não
conseguiu trazer pontos de casa de uma equipa
teoricamente acessível e cada vez mais afastada
da luta pelos primeiros lugares.

Assim também acontece com o adversário
deste fim-de-semana – Marinhense, numa par-
tida que os academistas estão obrigados a
ganhar se os academistas se querem manter
colados aos primeiros. O jogo está marcado para
as 18 horas de sábado no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis.

Resultados

Marco-AA Espinho ................................... 4-1
Ac. Feira-Riba d’Ave ................................. 7-6
Pasteleira- Braga ................................... 1-12
Carvalhos-Lavra ....................................... 4-1
Nortecoope-Marinhense ........................... 6-3

Classificação

J V E D GM-GS P
Braga 7 6 0 1 35-14 18
Nortecoope 7 5 0 2 31-21 15
Ac. Feira 7 4 1 2 28-21 13
Riba d’Ave 7 4 0 3 32-28 12
Carvalhos 7 4 0 3 25-17 12
AA Espinho 7 4 0 3 23-20 12
Marco 6 2 1 3 12-16 7
Marinhense 6 2 0 4 13-25 6
Pasteleira 7 1 0 6 18-44 3
Lavra 5 0 0 5 11-22 0

Próxima jornada

AA Espinho-Marinhense
Riba d’Ave-Marco
Braga-Ac. Feira
Lavra-Pasteleira

Carvalhos-Nortecoope

Entretanto, os juniores e juvenis academistas
parecem estar combinados nos resultados obti-
dos já que depois de um início só com vitórias e
uma derrota fora, ambas as equipas empataram
em casa.

 No Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, os
juvenis defrontam o Valongo empatando a duas
bolas, enquanto que a partida dos juniores
perante o Famalicense acabou com uma igual-
dade a quatro bolas.

Juniores

J V E D GM-GS P
Lavra 5 4 0 1 29-18 12
AA Espinho 5 3 1 1 22-17 10
Olá Mouriz 5 4 0 1 27-12 12
Riba d’Ave 5 2 0 3 19-21 6
Famalicense 5 1 1 3 15-26 4
Académico 5 0 0 5 10-28 0

Juvenis

J V E D GM-GS P
AA Espinho 5 3 1 1 16-11 10
Ol. Hospital 5 4 0 1 18-17 12
Pess. Vouga 5 3 1 1 30-15 10
Valongo 5 2 2 1 19-17 8
Juv. Pacense 5 1 0 4 17-27 3
Olá Mouriz 5 0 0 5 10-23 0

No próximo fim-de-semana disputam-se as
seguintes partidas das camadas jovens: Escola-
res – AA Espinho-Valongo (sábado, 11h45);
Infantis – AA Espinho-Valongo (domingo, 15h30);
Iniciados – AA Espinho-Valongo A (domingo,
9h30); Juvenis – Juv. Pacense-AA Espinho (sá-
bado, 15h); Juniores – AA Espinho-Riba d’Ave
(domingo, 11h15).

Sandra Soares

Torneio Cidade de Espinho em badminton

Carlos Veiros em duas finais
Carlos Veiros foi o segundo classificado da
classe D de singulares e de pares do Torneio
Cidade de Espinho em badminton, realizado no
fim-de-semana, na Nave Polivalente, tendo a
Académica de Espinho registado a segunda

posição colectiva nas categorias C e D.
Carlos Veiros foi superado na final por Thomas

Andersen (União Sport Mira Sintra) e na dupla
com Luís Martins cedeu na final ante Jorge Silva/
Paulo Silvério.

Destaque ainda para os números do evento:
cerca de 300 jogadores (com destaque para
Pedro Martins que atingira os quartos-de-final
do recente Campeonato da Europa de Juniores),
44 clubes, 600 partidas e 20 campos.

No dia 1 de Maio

Torneio
de

escolinhas
de futebol

em
Cassufas

A Associação Desportiva da Freguesia de
Anta vai realizar, no feriado de 1 de Maio, o I
Torneio de Futebol de Sete Vila de Anta/07, a
decorrer no Complexo Desportivo de Cassufas.

Assim, da parte da manhã, pelas 9 horas,
realiza-se um torneio de escolinhas, com a
participação dos Baixinhos, Feirense, União de
Lamas e Fiães. À tarde, pelas 15 horas, decorre-
rá o Torneio de Futebol de Escolinhas B
(federados), com a participação das equipas da
Associação Desportiva da Freguesia de Anta/Os
Baixinhos, Feirense, União de Lamas e Fiães.

Esta iniciativa conta com os apoios da Junta
de Freguesia da Vila de Anta e das Escolinhas do
Eliseu (Os Baixinhos) e está integrada nas come-
morações do Dia da Vila de Anta.

Associação
Desportiva

da Freguesia
de Anta

Evento
– 25 de Abril
No âmbito das comemorações do 25 de Abril,
a Associação Desportiva da Freguesia de Anta
realiza no feriado de quarta-feira, no complexo
de Cassufas, o seguinte programa:

Das 9 às 12 horas – actividades desportivas
(organização da escola Primária de Esmojães);

15 horas – Águias de Anta-Bairro da Ponte
de Anta (apuramento dos 3.º e 4.º classificados
do Torneio da Vila de Anta);

17 horas – Magos de Anta-Império de Anta
(final).

I Torneio de Veteranos
dos Estrelas Vermelhas

Tarei
vitorioso

A equipa do Tarei foi a vencedora do I Torneio
de Veteranos, organizado pelo Estrelas Verme-
lhas e que decorreu no Campo da Seara, em

Silvalde.
A equipa de Santa Maria da Feira bateu o

Clube Académico de Espinho, na final, por 2-1.
O conjunto anfitrião garantiu a terceira posição,
vencendo a equipa do Centro Luso Venezolano
por 2-1.

Entretanto, para garantirem a presença na
final, as equipas do Tarei e do Académico de
Espinho derrotaram, no primeiro encontro, res-
pectivamente, o Estrelas Vermelhas (4-1) e o
Luso Venezolano (2-1).
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Futebol veterano

Académico
perde em

Monte Real
A equipa de futebol de veteranos do Clube
Académico de Espinho foi a Monte Real, perder
com o Grupo desportivo local, por 3-0.

Foi uma tarde de muito calor e após a longa
viagem, o Clube Académico de Espinho entrou
mal no jogo e, por isso, nos primeiros 15
minutos, já perdia por 2-0. Após algumas altera-
ções pelo treinador do Académico, os jogadores
começaram a equilibrar e a dominar o jogo. No
entanto, por ineficácia dos seus atacantes os
espinhenses não conseguiram reduzir.

Monte Real, 3 – Académico, 0

Jogo no campo de Monte Real.
Árbitro: Nelson Oliveira.
Grupo Desportivo de Monte Real – Lino;

Pacheco, Abreu, Júlio e Paulo; Sardão, Milo e
André; Ilídio, João e Chedas.

Jogaram ainda: Zé Fernandes, Henriques,
Alcides, Macedo e Tina.

Treinador: Pedro Carvalho.
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Pinhal, Fernando, Carlos Alberto e Nini; Miguel,
Abílio e Zé Carlos; Mário, Adriano e Pardal.

Jogaram ainda: Zé Beto e Maia.
Treinador: Augusto Outeiro.
Ao intervalo: 2-0.

Futsal do Luso
Venezolano

Imparável
Depois do Centro Social Luso Venezolano ter
passado a pressão das últimas três jornadas
(Futsal Azeméis, Académico de Cambra e Cidade
Lourosa) com nota máxima, terá, agora, pela
frente, uma tempestade, para chegar a bom
porto – a I Divisão Distrital.

Inicialmente com um cinco um pouco ador-
mecido, foi do banco que vieram as movimenta-
ções, Miguel Santos e Paulo entraram a meio da
primeira parte quando se mantinha o nulo.

Com mais mobilidade e domínio de jogo, não
tardou em aparecer o primeiro golo por parte de
Ricardo Rodrigues e, logo de seguida, com
‘samba’ de Paulo, que deixou um adversário
sentado, ofereceu o segundo golo a Miguel.

No segundo tempo, o Azagães, sem nunca
se dar por vencido, apareceu mais atrevido,
colocando alguns problemas à defesa do Luso
Venezolano. Mas o Luso nunca perdeu o contro-
lo do jogo. Miguel voltou a marcar e tranquilizou
os seus adeptos.

Luso Venezolano, 4 – Azagães, 2

Jogo no pavilhão do Centro Social Luso
Venezolano, em Nogueira da Regedoura.

Centro Social Luso Venezolano – Filipe
Silva; Amílcar Rodrigues, Furtado, José Soares,
António Couto, Carlos Bernardes, Abílio Soares,
Miguel Santos, Paulo oliveira, Ricardo Rodrigues
e Ricardo Amorim.

Treinador: Ricardo Rocha.
Azagães – Henrique Santos; Carlos Teixeira,

Rui Duarte, Carlos Oliveira, Nuno Oliveira, Carlos
Alves, Paulo Correia, Jorge Silva, António Go-
mes, Carlos Costa, Bruno Cardoso e Miguel
Ramirez.

Treinador: António Almeida.
Ao intervalo: 2-0.

Hóquei em campo
academista

Faltou
pernas!

Depois de terem efectuado uma prestação
satisfatória a sua deslocação a Praga (república
checa) para participarem na realização da última
Taça das Taças, os academistas baquearam na
partida disputada perante o Lamas a contar para
a nona jornada da fase de apuramento do
nacional de hóquei em campo.

O jogo até começou bem para os academistas,
pois Mário Vieira abriu o marcador logo no
primeiro minuto da partida, só que o Lamas não
se ficou e começou a efectuar uma forte pressão
sobre a defesa dos ‘Mochos’ que ainda aguentou
firme alguns minutos embora o golo da turma da
casa acabasse por ser inevitável.

Os academistas não baixaram os braços,
mas o Lamas conseguiu passar para a frente do
marcador, vantagem que alargou para o 3-1
ainda antes do intervalo e que voltou a crescer
no início da segunda parte.

A perder por 1-5 e com visível cansaço
acumulado, ainda assim os academistas qui-
seram honrar a camisola que envergavam e
num esforço de raça e vontade reduziram
para 0 3-5 final com golos dos dois responsá-
veis técnicos da equipa, Zé Catarino e Hugo
Gonçalves.

O Lamas ainda se assustou e recuou para
a sua área, mas os academistas já não conse-
guiram dar a volta ao resultado averbando
uma derrota num jogo onde o empate teria
sido o resultado mais justo.

Entretanto, este fim-de-semana à jorna-
da dupla com os academistas a defrontarem
o Ramaldense em Lamas, pelas 15.30 horas
de sábado e a deslocarem-se ao Campo do
Viso onde jogam frente ao Sport pela mesma
hora mas no domingo.

Para o feriado de 25 de Abril (quarta-
feira) está marcada a última jornada desta
fase de apuramento, com os ‘Mochos’ a joga-
rem fora perante o Futebol clube do Benfica.

Recorde-se, no entanto que os acade-
mistas ainda têm em atraso o jogo da oitava
jornada, perante o Cascais, adiado para o
feriado de 1 de Maio devido à deslocação a
Praga.

Sandra Soares

Andebol

‘Tigres’
perdem com
S. Bernardo

A equipa de andebol sénior do Sporting
Clube de Espinho entrou na série dos últimos
do ‘play-off’ do Campeonato da Liga, a per-
der. Os ‘tigres’ perderam por 24-36 com o S.
Bernardo.

A equipa liderada por Ricardo Tavares
defronta este sábado às 18 horas, no segun-
do encontro, o seu adversário, no pavilhão de
S. Bernardo.

Eis a constituição da equipa espinhense:
Luís Ferra e Dário Fernandes (gr); Nuno

Carvalho, Filipe Martins (5 golos), Pedro Co-
elho (1), João Faria, Jorge Ribeiro (3) José
Soares (1), Manuel Gregório, José Veloso,
Pedro Teixeira, Leonel Santos (7), César Pedro
(4) e Rui Silva (3).

Juventude
dos

Outeiros
comemora

subida
de Divisão
A equipa do Juventude

dos Outeiros, de Silvalde,

 já teve este fim-de-semana

motivo para festa ao garantir,

a três jornadas do final

do Campeonato de Futebol

Popular do Concelho

de Espinho, a subida à

I Divisão. O Juventude dos

Outeiros, líder da II Divisão,

terá a oportunidade para fazer

outra festa já na próxima

jornada, agendada para

o fim-de-semana de 28 e 29.

Manuel Proença

Na I Divisão os Leões Bairristas continuam
intocáveis. A grande surpresa aconteceu no
encontro entre a Quinta de Paramos e o Cruzeiro
de Silvalde que, em vésperas de aniversário,
resolveu fazer das suas, batendo os paramenses
por 3-2.

Entretanto, vão-se definindo já as subidas e
descidas de escalões. O Desportivo da Ponte de
Anta e o Cruzeiro de Silvalde estão, praticamen-
te, condenados à descida à II Divisão.

No escalão secundário, o Guetim prepara-se
para se juntar ao Juventude dos Outeiros, na
subida, mas tem mito perto de si a Lomba de
Paramos, com menos cinco pontos.

Na linha de descida encontram-se o Grupo
desportivo da Idanha e o Corredoura, mas
apenas o Rio Largo, quarto classificado, garantiu
a permanência.

Na III Divisão, os dois primeiros lugares de
subida estão ocupados pelo Estrelas da Ponte de
Anta e pelos Morgados de Paramos.

I Divisão

Águias de Anta-Magos de Anta ................. 0-2
Esmojães-Cantinho .................................. 1-0
Quinta de Paramos-Cruzeiro ..................... 2-3
Desp. Ponte de Anta-Império ................... 2-5
Águias Paramos-Leões Bairristas .............. 0-1

Classificação

J V E D F-C P
Leões Bairristas 15 12 3 0 33-9 39
Magos de Anta 15 12 0 3 26-10 36
Cantinho Rambóia 15 8 1 6 24-19 25
Império Anta 15 6 4 5 24-17 22
Quinta Paramos 15 5 6 4 25-23 21
Ass. Esmojães 15 6 3 6 20-17 21
Águias Paramos 15 5 3 7 19-21 18
Águias de Anta 15 4 1 10 16-31 13
Desp. P. Anta 15 2 3 10 12-38 9
Cruzeiro Silvalde 14 2 2 11 17-31 8

Próxima jornada
(28 e 29 Abril)

Águias de Anta-Esmojães
(Idanha/dia 28/16h)

Leões Bairristas-Desp. Ponte Anta
(Silvalde/dia 28/17h)

Magos de Anta-Quinta de Paramos
(Cassufas/dia 28/16h)

Império-Cantinho
(Cassufas/dia 29/10h)
Ág. Paramos-Cruzeiro

(REE/dia 29/10h)

II Divisão

GD Outeiros-EstrelasVermelhas ................ 2-3
Juventude de Outeiros-GD Idanha ............ 1-0
AD Guetim-Corredoura ............................ 3-0
Bairro Ponte Anta-Rio Largo ..................... 3-6
Novasemente-Lomba ............................... 1-4

Classificação

J V E D F-C P
Juv. Outeiros 15 12 2 1 30-15 38
AD Guetim 15 10 2 3 29-20 32
Lomba Paramos 15 8 3 4 24-19 27
Rio Largo 15 7 2 6 27-21 23
Est. Vermelhas 15 5 5 5 18-19 20
Novasemente 15 4 4 7 21-26 16
GD Outeiros 15 4 4 7 22-27 16
Bairro P. Anta 15 3 5 7 23-28 14
GD Idanha 15 2 6 7 14-18 12
Corredoura 15 0 5 10 13-27 5

Próxima jornada
(28 e 29 Abril)

Juventude de Outeiros-Novasemente
(Silvalde/dia 28/15h)

AD Guetim-GD Outeiros
(Guetim/dia 28/16h)

Estrelas Vermelhas- Lomba Paramos
(Silvalde/dia 29/10h)
Rio Largo/Corredoura

(Zona/dia 29/10h)
GD Idanha-Bairro Ponte Anta

(Idanha/dia 29/10h)

III Divisão

Juv. Estrada-Est. Divisão .......................... 1-2
Aldeia Nova-Est. Ponte Anta ..................... 0-1
Desp. Regresso-Morgados ........................ 0-2
GD Ronda-Canários ................................. 1-3
Folgou o Corga

Classificação

J V E D F-C P
Est. P. Anta 14 8 4 2 27-18 28
Morgados 13 7 4 2 34-14 25
Os Canários 14 6 4 4 28-24 22
Corga Silvalde 13 6 3 4 23-17 21
Aldeia Nova 13 5 4 4 23-24 19
Desp. Regresso 14 4 6 4 20-4 18
Est. Divisão 13 4 1 8 19-33 13
GD Ronda 13 2 5 6 16-20 11
Juv. Estrada 13 2 1 10 18-36 7

Próxima jornada
(28 e 29 Abril)

Canários-Corga
(Zona/dia 28/16h)

Juv. Estrada-GD Ronda
(Paramos/dia 28/16h)

Est. Divisão-Aldeia Nova
(Guetim/dia 29/10h)

Morgados-Est. P. Anta
(Paramos/dia 29/10h)

Folga o Desp. Regresso

Futebol popular
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«Defesa de Espinho» – 3916 – 2007-04-19

CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO
DE ESPINHO

Mesa da Assembleia Geral

Convocatória

Nos termos e para os efeitos do disposto no Artigo 174.º
do Código Civil, bem como nos artigos 82.º, n.º 2 e 84.º dos
Estatutos, convocam-se os Senhores Associados da “Casa do
F. C. do Porto de Espinho” para reunirem, em Assembleia
Geral Extraordinária, no próximo dia 03 (três) de Maio de
2007, pelas 20,30 horas, na Sede Social, à Avenida 8, n.º 456
- 1.º - Loja J, nesta cidade de Espinho, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:

Ponto Único – DELIBERAR SOBRE A FORMA DE
GESTÃO DA “CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO DE
ESPINHO”, FACE À NÃO APRESENTAÇÃO DE LISTAS
CANDIDATAS À ELEIÇÃO DOS ÓRGÃOS SOCIAIS PARA
O BIÉNIO 2007-2009.

Nos termos do disposto no n.º 2 do Artigo 84.º dos
Estatutos, a Assembleia Geral funcionará, em primeira con-
vocação, com a presença da maioria absoluta dos seus
membros e, uma hora depois, com qualquer número de
Associados presentes.

Espinho, 12 de Abril de 2007

O Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Manuel Rola (Eng.º)

CONVOCATÓRIA
A pedido da Direcção da Liga dos Amigos do Hospital

Distrital de Espinho, e nos termos do n.º 3 do art.º 14.º dos
Estatutos, convoco uma Assembleia Geral Extraordinária
para o próximo dia 5 de Maio de 2007, pelas 9h30, a qual
decorrerá no Salão dos Bombeiros Voluntários Espinhenses,
sito na Rua 16, n.º 511 em Espinho, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:

Ponto n.º 1 – Deliberar sobre a alteração do n.º 1 do
art.º 1.º, das alíneas e) e g) do n.º 2 do art.º 1.º, do n.º 1 do
art.º 12.º, esta com efeitos a partir do próximo acto eleitoral,
do n.º 2 do art.º 15.º e do n.º 1 do art.º 16.º, todos dos
Estatutos, que serão precedidos de um “preâmbulo”.

Ponto n.º 2 – Deliberar sobre a integração da Liga na
“Federação de Voluntariado Hospitalar”.

Se à hora marcada não estiver presente mais de metade
dos sócios com direito a voto, a Assembleia funcionará uma
hora depois com qualquer número de presenças.

Espinho, 16 de Abril de 2007

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

«Defesa de Espinho» – 3916 – 2007-04-19

CONVOCATÓRIA
Nos termos do art.º 26 dos Estatutos convoco uma Assembleia

Geral da Liga dos Amigos do Hospital Distrital de Espinho para o
próximo dia 5 de Junho de 2007, a qual decorrerá no Salão dos
Bombeiros Voluntários Espinhenses, sito na Rua 16, n.º 511, em
Espinho, no período compreendido entre as 11 horas e as 12
horas com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto Único – Eleição dos Corpos Sociais da Liga para
o próximo Biénio.

A relação dos eleitores poderá ser examinada no Gabinete do
Utente do Hospital no horário de funcionamento dos respectivos
Serviços Administrativos.

As listas concorrentes serão apresentadas ao Presidente da
Mesa da Assembleia Geral com identificação pessoal e associativa
dos candidatos, os cargos a desempenhar e a declaração de
aceitação de candidatura assinada por todos os concorrentes, e
deverão incluir tantos candidatos quantos os lugares a preencher.

São admitidas candidaturas até ao décimo dia anterior à data
do acto eleitoral não podendo ser eleitores ou eleitos os sócios
cuja admissão seja proposta em data posterior à da publicação do
presente anúncio.

Espinho, 16 de Abril de 2007

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

«Defesa de Espinho» – 3916 – 2007-04-19

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em ouvidos,
garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

OFERTAS

CABELEIREIRO – Novidade - pinturas, madeixas e colorações - a
baixos preços – Senhoras, crianças, homens e bons serviços, manicu-
re e pedicure – junto à Feira, nas traseiras do Hospital  – Rua 26, n.º
1098 - Espinho – 227326373 / 916391757.

SENHORA para limpeza e passar a ferro, c/ carta de recomendações.
Tlm. 913377635.

PASSA-SE

RESTAURANTE MARISQUEIRA - Esmoriz - Praia. Capacidade 80
pessoas. Tudo novo. Totalmente legalizado. Boas condições de
pagamento. Tlm. 966116732.

FRUTARIA, hortícolas, leite e derivados - Espinho. Boa localização.
Licença de alvará para mercearia. Tlm. 918714114.

PEDIDOS

ADMITEM-SE JOVENS empregadas (m/f) para trabalhar em bar de
praia – Espinho. Por favor contactar: 964704292/1.

PRECISA-SE EMPREGADA/O balcão e mesa, cozinheiro, churrasqueiro
e ajudante de cozinha. Para restaurante em Espinho. Tlm. 918662587.

PRECISA-SE EMPREGADO (m/f) para restaurante em Espinho. Balcão
e mesas. Tlm. 919430452 (entre as 13 e as 19 horas).

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamen-
tos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos em
DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe
a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR c/ estabelecimento privado, salão
de jogos. Telef. 256184496.

 VENDE-SE

VENDE-SE MORADIA em Anta - Espinho, c/ ± 400 m2 de construção.
Nas Capelinhas. Bons acabamentos. Trata o próprio. Tlm. 966633674.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho, como novo c/ 3
frentes, c/ lugar de garagem para 2 carros, 4 roupeiros embutidos,
lavandaria, cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000 euros. Tlm.
939591702.

VENDE-SE T1 - CUSTÓIAS (perto da Feira), c/ lugar de garagem. Boas
áreas. Próx. de transportes. Preço: 52.000 euros. Tlm. 962931129.

T1+1 ESPINHO CENTRO – Novo, boas áreas, cozinha equipada,
excelentes acabamentos – 120.000 euros – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª
824 AMI – Tel. 227830042 / 968138723.

T3+1, a 250 mts. praia Miramar, terraço com 100 m2, garagem
individual – muito bonito – apenas 150.000 euros – Paulo Sérgio P.
SMI - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 912181656.

T3 ESMORIZ URGENTE usado c/ suite, c/ lugar de garagem, c/ fogão
de sala, 2 varandas, Preço: 97.500 euros. Tlm. 916727012.

STA. MARIA DE LAMAS - MORADIA nova, T3 + escritório, 350m2 de
área coberta, cozinha equipada, garagem p/ 4 carros. Fantástica!
Preço: 180.000 euros. Tlm. 919171508 / 966275188.

S. PAIO DE OLEIROS - MORADIA 4 frentes, pronta a habitar, cozinha
equipada, lareira c/ recuperador. Preço: 140.000 euros. Tlm.
919171508 / 966275188.

T3 ESPINHO com 110m2, garagem, com varandas, local sossegado.
Apenas 90.000 euros – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI – Tel.
227830042 / 934176403.

ANDAR MORADIA SÃO FÉLIX DA MARINHA – 100.000 euros – 3
quartos, garagem, cozinha totalmente equipada – Paulo Sérgio P. SMI
- Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 912181656.

T3 DUPLEX S. FÉLIX DA MARINHA – Usado, localização única em
frente ao mar. 200m2 área coberta e 2 excelentes terraços. Garagem
2 carros. Com aquecimento e excelentes espaços. Tel. 227340017 -
Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T3 DUPLEX, ESPINHO, em bom estado, excelentes áreas, nascente
poente, forno e placa. Lugar de garagem. Preço 100.000 euros.
Tel. 227340017 / 966344404  - CGR - AMI 1817.

T3 ESPINHO, centro de Espinho, 1.º andar com elevador, poente sul,
fogão de sala, 2 varandas, cozinha com marquise, lugar de garagem.
Preço: 105.000 euros. Tel. 227340017/966344583 - CGR - AMI 1817.

T3 – RECTA HOTEL SOLVERDE, Norte/Sul, 2.º andar, cozinha
equipada, lareira, carpintaria lacada a branco, lugar de garagem +
arrumo, condomínio fechado com piscina, court ténis, parque infantil.
Preço: 130.000 euros. Tel. 227340017/966344404  - CGR - AMI 1817.

MORADIAS T3 EM ESMORIZ, em acabamentos, lote 500m2, área
coberta 200m2, alarme, aquecimento, salão na cave com 30m2 e
óptima cozinha. Pré-instalação de aspiração central. PVP: euros
200.000. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

MORADIA NOVA - Nogueira da Regedoura, 3 frentes, garagem para
4 carros, cozinha e copa, lareira, 3 quartos espectaculares. Só
130.000 euros. Tlm. 913346977.

CASA GRANDE c/ garagem, armazém e escritório que dá para
comércio. Lugar sossegado e bonito. Motivo velhice. Em S. João de Ver
- Sta. Maria da Feira + 2 casas independentes. Vende-se tudo por
160.000 euros. Bom investimento – 913008704 / 918525868.

VENDE-SE 2 ALTIFALANTES de 80 cm de altura, marca “Pate” e
“Marconi” de 150 w. Preço: 100 euros + 2 cilindros eléctricos de
aquecimento - 100 euros. Tlm. 919468563.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º 773-
1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156.
Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, no centro de Espinho, junto ao mar e
à estação do caminho de ferro, c/ subsídio de renda jovem. Renda:
325 euros c/ fiador. Contactar: 917435455 / 917237972 / 227314659
(noite).

ALUGA-SE UM ARMAZÉM na Rua do Paço Velho, com sistema de
alarme, com 24 metros de comprimento e 9 de largura. Às pessoas
interessadas contactar o Sr. Artur Teixeira para o telef. 220813499 ou
na casa ao lado n.º 281.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 c/ 112,5 m2 - Esmoriz. Cozinha
equipada, sala mobilada, 2 varandas, arrumos c/ 13,7m2, lugar de
garagem. Tlm.966362626.

ALUGO EM PARAMOS, Av.ª Central Norte, Loja c/ 65 m2 incluindo
pequeno armazém e WC. Renda barata: 200 euros. Contactar: Sr.
Loureiro – Tlm. 917553668.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 190m2, c/ sistema de alarme, na Rua do Paço
Velho - Anta - Espinho. Telef. 227344354 - Tlm. 919252288.

ALUGA-SE VIVENDA com 2 salas, 2 quartos, 2 casas de banho,
cozinha, hall de entrada, garagem interior, pátio, jardim e quintal com
árvores de fruto. (A casa ainda não foi alugada desde o início da
publicação do anúncio). Telef. 227342327 - Tlm. 967212386.

T1 - RUA 36 – 2.º andar com elevador, excelente área, lugar de
garagem. 350,00 euros com condomínio incluído. Tel. 227340017 /
966344583 - CGR - AMI 1817.

ALUGA-SE CASA – Av.ª Central Norte, 315 - B – Paramos. Contactar:
220814574 * 966879660.

ALUGA-SE T1 EM MOZELOS. Contactar das 9 às 18 horas de segunda
a sexta. Telef. 227642727.

ALUGO VIVENDA tipo T3 c/ logradouro, no Bairro Moderno - Casa n.º
4, Rua 33 (perto do Pão Pepim) - Espinho. Contactar: 934557932 /
933947043.

ALUGO ARMAZÉM – Rua S. Vicente Ferrer, 311 (próximo da marginal),
Espinho - Granja. Bons acessos. Com 95m2. Telef. 227341609 ou
960006088.

CASA GRANDE c/ garagem, armazém e escritório por 650 euros. Lugar
sossegado e bonito. Motivo velhice. Em S. João de  Ver - Sta. Maria
da Feira + 2 casas independentes uma por 150 euros e outra por 185
euros – 913008704 / 918525868.
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Rancho Folclórico
N.ª Sr.ª dos Altos Céus
Vem por este meio agradecer às

pessoas que tomaram parte no fune-
ral do Sr. Ernesto Pereira, sócio
fundador do grupo. Comunica que a
missa do 7.º dia será celebrada dia
21, sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

Anta, 19 de Abril de 2007

Ernesto Pereira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA

Sua esposa, filhos, no-
ras, netos, bisneto e restante
família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebra-
da dia 21, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

    Anta, 19 de Abril de 2007
Maria Alzira

Guilhermino Pedro de Sousa Pereira
Artur de Sousa Pereira

Armando de Sousa Pereira
Manuel António de Sousa Pereira

Maria Isabel Almeida Oliveira S. Pereira
Edite Maria Correia Silva Pereira

Alice Gouveia de Sousa
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A Junta e a Assembleia de Freguesia de Anta manifestam
o mais profundo pesar pelo falecimento do Sr. Ernesto
Pereira, pai do Presidente da Assembleia de Freguesia de
Anta, Sr. Pedro Pereira, ao mesmo tempo que agradecem a
todos quantos participaram nas cerimónias fúnebres.

A missa do 7.º dia será celebrada no próximo dia 21 de
Abril, sábado, pelas 19 horas, na Igreja de Anta e desde já se
agradece a todos aqueles que participarem nesse piedoso
acto.

Junta de Freguesia de Anta
Assembleia de Freguesia de Anta

José da Costa Oliveira
Agradecimento

Seus familiares vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas e amigos que estiveram
presentes no seu funeral e na missa do 7.º dia ou
de outro modo se associaram à sua dor.

Silvalde, 19 de Abril de 2007
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

SILVALDE - ESPINHO

Alice Pereira Cardoso
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 4, TRAVESSA DO FUTEBOL)

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 24, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 19 de Abril de 2007

«Defesa de Espinho» – 3916 – 2007-04-19

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE - DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

Edital
N.º 17/2007

Nos termos do n.º 2 do art.º 27.º do Decreto-Lei n.º 555/
99, de 16 de Dezembro, com as correcções e alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/2001, de 4 de Junho,
torna-se público que 15 dias após a publicação do presente
edital se encontra em discussão pública por um período de 15
dias o pedido de alteração ao alvará de loteamento n.º 4/84,
emitido em 03/03/1984, em nome de José Alves Fernandes
da Silva, e requerida por Ilda Donzília Meneses Fernandes
Rocha, encontrando-se o respectivo processo para consulta
de segunda a sexta-feira das 9h00 às 15h30 na Secção de
Licenciamento e Apoio Administrativo do Departamento de
Ordenamento e Ambiente deste Município.

As observações ao respectivo processo deverão ser
apresentadas em requerimento dirigido ao Presidente da
Câmara Municipal de Espinho.

Para constar, se publica o presente edital que vai ser
afixado nos Paços do Município e publicado nos jornais
Defesa de Espinho e Maré Viva.

Paços do Município de Espinho, aos 12 de Abril de 2007

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
no exercício de competências delegadas,

a) Assinatura ilegível

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio
Processo: 342/2000
Inventário (Herança)
N/Referência: 1352306
Data: 29-03-2007
Requerente: MARIA OTÍLIA DIAS ALVES PEREIRA e outro(s)...
Interessado: MARIA FERNANDA DIAS ALVES e outro(s)...

A Doutora Maria da Conceição Ribeiro Nunes Nogueira,
Mm.ª Juiz de Direito do 1.º Juízo do Tribunal Judicial da
Comarca de Espinho.

FAZ ANUNCIAR que nos autos acima identificados foi
designado o dia 30-04-2007, pelas 09,30 horas, neste Tribu-
nal, para a abertura de propostas, que sejam entregues até
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa-
dos na compra do seguinte bem: “Casa térrea destinada a
habitação com a área de 98m2, composta por 2 quartos, sala,
cozinha, 1 banho, várias arrecadações com a área total de
80m2, garagem com 24m2, quintal com 1.196m2 e pinhal e
mato com 3.100m2, a confinar do Norte com Manuel Ferreira
da Rocha, do Sul com a Rua do Espinheiro, Lote B e Lote C,
do Nascente com Herdeiros de Agostinho Francisco Rodrigues
e do Poente com Rosa Virgilde Fernandes Camarinha e Lote
C, sita na Rua do Espinheiro, n.º 135, da freguesia de Guetim,
do concelho de Espinho, que é parte do art.º 22 da matriz
predial urbana e dos art.os 184 e 185 da matriz predial rústica
e do descrito na Conservatória do Registo Predial de Espinho
sob o n.º 1272 a fls. 159 do L-B-4, a que corresponde o Lote
A do Alvará de Loteamento n.º 9/81 de 11/08/81 da CME,
correspondendo-lhe presentemente o art.º urbano n.º 529”,
o qual havia sido licitado por Manuel Fernando Dias Alves,
residente na Rua dos Combatentes, n.º 942, Guetim, 4500
Espinho e que será adjudicado a quem maior preço oferecer
acima de 70% do valor base da licitação (Euros 137.169,42).

Todas as pessoas com interesse na compra do referido
bem, devem entregar as suas propostas na secretaria deste
Tribunal, contendo a identificação do processo a cujo acto
podem os proponentes assistir.

Espinho, 29 de Março de 2007
––————
Nota: No caso de venda mediante proposta em carta fechada, em

Execução Comum (instaurada em data igual ou posterior a 15/09/2003) os
proponentes devem juntar à sua proposta, como caução, um cheque
visado, à ordem do Solicitador de Execução ou, na sua falta, da secretaria,
no montante correspondente a 20% do valor base dos bens ou garantia
bancária no mesmo valor (n.º 1 ao art.º 897.º do CPC).

A Juiz de Direito,
a) Dra. Conceição Nogueira

A Oficial de Justiça,
a) Filomena Pereira

«Defesa de Espinho» – 3916 – 2007-04-19      (2.ª publicação))

1.º JUÍZO

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (20)
Sábado (21)
Domingo (22)
Segunda (23)
Terça (24)
Quarta (25)
Quinta (26)

Dionísio Rodrigues Pereira
Missa

do 8.º Aniversário

Sua esposa, filho e mãe vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa por sua
alma, no dia 25, quarta-feira, às
8 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

SILVALDE - ESPINHO

Papelaria
Livrália

(Rua 23)

vende-se na
Papelaria

ABC
(Rua 19)

vende-se na

Dr. António Leite Correia de Pinho
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua
dor. Comunica que a missa do
7.º dia será celebrada dia 24,
terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 19 de Abril de 2007
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José Henrique Júlio de Aguiar
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos, bisnetas e
restante família vem comunicar às pessoas de suas relações
e amizade que será celebrada missa, por alma do seu ente
querido, dia 24, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 19 de Abril de 2007

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

D. Maria de Lurdes
de Pina Figueiredo

Missa do 13.º Aniversário

Seus filhos, noras, genros e netos vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa pelo seu eterno descanso, dia 21, sába-
do, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a quem comparecer.

Manuel Gomes da Silva
Missa

do 30.º Dia

A família vem, por este meio,
comunicar que será celebrada
missa do 30.º dia, por alma do
saudoso extinto, dia 23, segun-
da-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já agradece a quem
participar na Eucaristia.

SILVALDE

Maria Donzília Pereira Oliveira
Missa

do 9.º Aniversário

O tempo passa
e as saudades ficam.

Seu marido, filha, genro e neto
vêm comunicar que será celebrada
missa, pelo seu eterno descanso,
dia 20, sexta-feira, às 19 horas, na
Capela de N.ª S.ª da Guia, em
Paramos. Agradecem desde já a
quem participar nesta celebração.

Rui Manuel de Carvalho e Costa
6.º Aniversário

do seu falecimento

Sua esposa, filho e mãe
vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
sua alma, dia 24, terça-feira,
às 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Desde já agradecem a
quem participar na Santa Eu-
caristia.

SILVALDE

Maria Emília da Silva
Missa do 6.º Aniversário

do falecimento
Seu marido, filha, genro e netas

vêm, por este meio, comunicar às pesso-
as de suas relações e amizade, que será
celebrada missa, por alma do seu ente
querido, dia 21, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 19 de Abril de 2007

Fernando de Sousa
Prof.ª Isabel Maria Silva e Sousa Boia

Eng.º António Carlos Soares Boia
Teresa Cristina Sousa Boia
Helena Isabel Sousa Boia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

D. Margarida Tavares Pinto
Agradecimento

e Missa do 7.º Dia

Sua filha, genro, neto e demais
família, vêm por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que par-
ticiparam no funeral da saudosa
extinta ou que de outro modo ma-
nifestaram pesar. Comunicam que
será celebrada missa do 7.º dia,
terça-feira, dia 24, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Maria Bernardete Tavares Silva Teixeira – filha
António Teixeira – genro

António Hernâni Tavares da Silva Teixeira – neto
AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

D. Maria Alexandrina Gomes
Trindade do Rio

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seu marido, filhos, nora, netos e demais

família, na impossibilidade de o fazerem pes-
soalmente vêm, por este meio, agradecer reco-
nhecidamente a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente querido, bem
como àqueles que de qualquer outra forma lhes
manifestaram o seu pesar e comunicam que a
missa do 7.º dia, por sua alma, será celebrada
sexta-feira, dia 20, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Antecipadamente reno-
vam os agradecimentos a todos quantos se
dignem assistir a esta Eucaristia.

Paramos, 19 de Abril de 2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

PARAMOS

José António Nunes Gomes – marido
Anabela Nunes Gomes – filha

Carlos Manuel Nunes Gomes – filho

Rosa Lourdes da Costa Maia
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhas, genros, netos e restante família
vêm, por este meio, comunicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido dia 24, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 19 de Abril de 2007

Manuel Gomes Leite
Missa do 7.º Aniversário

Sua esposa e filhos vêm, por este
meio, participar que será celebrada mis-
sa por alma do saudoso extinto, dia 26,
quinta-feira, às 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

António Rodrigues Pereira
(Cardoso)

Seus filhos, nora, genro e
netos vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade, que será
celebrada missa, por alma do
seu ente querido, dia 25, quar-
ta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 19 de Abril de
2007

Missa do 5.º Aniversário do falecimento

David Gomes de Oliveira
Missa do 30.º Dia
Sua esposa, filhos, nora e

neta vêm, por este meio, co-
municar que será celebrada
missa do 30.º dia, por alma
do seu ente querido, hoje,
quinta-feira, dia 19, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Nuno Violas Ferreira
18.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO

LEMBRAI-O AO SENHOR,

VÓS TODOS QUE TIVESTES

A ALEGRIA DE O CONHECER.

Seus pais, irmão e restantes familiares, participam que se celebrarão
missas pelo seu eterno descanso, no dia 27, sexta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde e às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecemos a todos os que nos acompanharem nestas
orações.



19/Abril/2007

28 publicidade


	defe1901
	defe1902
	defe1903
	defe1904
	defe1905
	defe1906
	defe1907
	defe1908
	defe1909
	defe1910
	defe1911
	defe1912
	defe1913
	defe1914
	defe1915
	defe1916
	defe1917
	defe1918
	defe1919
	defe1920
	defe1921
	defe1922
	defe1923
	defe1924
	defe1925
	defe1926
	defe1927
	defe1928

